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Não so pôde mais occultar o 
despeito que teve o sr. Júlio 
de Castilho® por não ter sido 
indicado candidato á presidên-
cia da Republica. 

Embora o presidente do Rio-
Grande do Sul declarasse não 
acceitar, s. exc mostrou clara-
mente que queria ficar na posi-
ção d'e poder recusar. 

Já nos telegrammas dirigi-
dos ao partido nacional do 
Rio, já no telegramma ao sr. 
Pinheiro Machada.o sr. Casti-
lhos manifestou-se maguado 
por ter sido posto á margem 
pelos dous grupos. 
* No 1.° escrutínio da eleição 
prévia, s. exc. e o sr. Quintino 
•tiveram o numero fatídico de 
il3 votos, coda um, para candi-
dato á presidencia, na conven-
ção do partido republicano fe-

fâ escrutínio, ao passo 
que os v o t o s d 0 s r - Q l , i n t i n 0 

foram a ' y « s » j 2 n t a r o s d o 5 r ' 
Lauro Soe,'**- o s 1 3 d o sr- C a s " 
Ulhos se mai 'tiveram firmes. 

Dahi vieran.1 c s telegrammas 
amuados, em qu'c s. exc. nem 
uma só vez se prenunciou por 
um ou pjr outro àr>s candida-
tos, nem ao menos í-^e5 d e u a 

honra de declinar-lhes os no-
mes. 

Está ahi o regimen republi-
cano: os grupos ao ~ui<»m e 
dão-se o nome apparatf.só de 
partido; uma vez, porém, que 
haja interesse intercuirente de 
qualquer dos p.rupos, está ro-
ta ajalliança delles e começam a 
mostrar os dentes uns aos ou-
tros. 

Que e da diciplina dos par-
tidos, apregoada pelo ar- Cam-
pos Salles no manifesto ? 

No Senado, o sr. Lauro So-
dré retirou-se do recinto pari 
não votar a moção apresenta-
da pelo sr. Quintino, estigma 
tisando o attentado contra o 
presidente da Republica e fa-
zendo questão de dar-lhe o 
caracter de crime politico. 

O sr. Ramiro Barcellos, que 
tinha feito cavallo de batalha 
da palavra— politico—constan 
de da moção anteriormente apre-
sentada pelo sr. Severino Viei-
ra, enguliu-a depois, vitandoa 
moçSo Quintino. 

Por outro lado, a posição do 
senador fluminense no Senadi 
contrasta com a linguagem dr 
Paia, de que s. exc. é ainda 
o redactor-chefe. 

, De modo que os partidos 
republicanos desta Republica, 
ao contrario dos partidos polí-
ticos do tempo do Impario, em 
vez de sedisciplinarem naoppo 
^içáo, vão desaggregando aos 
poucos. . 

t\ razão disso é que elleí 
realmente náo são part idos, 
mas gru'oos ou facções. 

Só podím contar com ade-
ptos guando estão de posse do 
Thesouro; só podem contar com 
o patriotismo do ventre. 

Neste nosso ijiteressantissi 
m o reg iman repub .Uçanfl e f ede -
rativo, serão sempre taC« P? 65 

talões da coherencia, da disci-
plina partidária, do patriotis-

m ^ o m o regimen federativo da 
constituição de 24 de feverei-
ro, nós vieipos ter a prova do 
conceito de Naquet—«a tyran-

nia é tantj mais feroz 'quanto | 
mais '.ocalisada». 

Explicando aquelle conceito, 
dá-nos o auetor um frisante 
exemplo: O ministro do Inte-
rior na França, diz tlle, do-
minado pela imprensa e pela 
tribuna, não é, nem pôde tor-
nar-se um déspota. Um mui-
re de aldeia é, ao contrario, 
um déspota odiento, que só 
trata de esmagar os adversarios 

que os espezinharia, se não 
fosse nisso obstado pelo poder 
central. 

O que são as republicas na 
America do Sul, diz-nos mui-
to bem o mesmo auetor: 

Perguntae a Cuzman Blan-
co, a Palacios, a Celman —eu 
não quero remontar a Rosas 

se a federação lhes pòz em-
baraços ás depredações e ao 
despotismo e se elles pude-
ram ser alijados do poder se-
não por meio de revoluções 
violentas, revoluções que, en-
tretanto, se limitaram a mu-
dar apenas os titulnres do po-
de', sem lhes modificarem os' 
processos, nem as maneiras. 

A Monarchia foi, é e será 
entre nós a representação da 
liberdade social e política, o 
sustentaculo do direito. 

A c h u v a d e n s t r e l * * 
OITBIOH1RSIMO BSPSCTACITLO HA KOITB 

DE 13 PE KOVEMURO 
A Gazeta pnblioon ante hontem 

nm interessantíssimo artigo de O» 
mi 11o Fiummarion sobre A chuva de 

eitrellai. 

O bello phanomeno oeleste mani' 
feata-so na noite de boje para uma" 
ohfi. 

Apremamo-nos em prevenir disso 
o'- noaeoa leitores, qae terão est* 
noite, mas principalmente nas horaa 
da madrugada de amanhã, a rara 
oocaaiáo de assistir ao snrprehen 
dente espectaonlo: nma verdadeira 
ohuva de estrellas que oruzarão a 
atmosphera. 

Faculdade de Direito. 
fEnoerraram ae hoje ai aulas da 
?aouldade de Direito, devendo os 
ex*mea começar na próxima quinta-
fuliM. 

Inangurtu ae hontem, cora a pre-
sença do dr. Conta Carvalho, ohefe 
de oofioia, e daa auatoridades do 
distriéto, o posto policial da villa 
Ciemuntlno. 

Sabe o Popular que mr. Van der 
Heyde, cônsul d* Bélgica e dr.ytn 
do corpo oonaular, envion • ff l rfo 
dirigido a todos oa aeaa ooiloigas, 
convidando na para ae reuniiom no 
dia 15 áa 2 1(2 da tarde, no «eu 
consulado, aflnl de enoorporados, 
iram ao palaoio do governo Hprea«n-
tar ao dr. Peixoto Gomide o« oum-
primentoa offioiaes pelo annlveraa-
rio da proolamaçfto de Hepnblie»-

Adminiatrsç&o do» Corr » i ' « . 
Feoham-ee mola», no dia 18, pelo 

vapor Deilerro, para Paranagní, Ap 
tônica, B. Franoieoc, Florianópolis, 
Itajaby, B i o G n m d f , B. José do 
Norte, Pelotas e Porto Alegre reoe 
bendo se ngUtfados até 4. 6 horaa 
da Urde a ooraenfúiultfttia otdloa 
ria até á* 10 da noite de 16. 

O sr. ministro da Marinha man 
dou cassar a lioença do I o tenente 
oommissario da armada Wanderlino 
Zoeino Fe r r e i » da SUva, qne tinha 
a eidade por meaagaa. ' 

O tenente Wanderllno foi reco-
lhido preso á forteleaa de Wille-
galgnon. ••>•*! 

S p o r t 

JOCKBV-CX.OB 

Declararam forfait, hontem, aO 
meio-dia, os animaes lítnmlei e lia 
Wnai o programma, já fraoo, com a 
retirada de Btrcula, fioon roalmen 
te poneo eonvidativo; em todo ea 
do, sendo este o melhor divertimen-
to da aotnalidade, estamos certo, 
ie qne nto faltará á rennifto no 
prado da- Moóea o nosso povo tnr 
fista. 

Temos em nouo poler, para ser 
entregne a qnem de direito recla 
aal-a, nma chave enoontrada ante 
hontem no theatro Apolio. 

H M i m o ú s 

Pareoe qne hoje o mappn geo-
graphioo brasileiro HoSrerá nma 
peqnena raoiifioaçao: mais nm Esta-
do Tirl angmentar a fcdera^lto re 
poblioana. 

O novo Estado, porém, é fui gt 
turit; cão ae assemelha, nem por 
sombras, a nenhnm de senn irmftos. 

Nâo tem prenidente ou governa-
dor, nem representantes a sustentar 
no Congreiso, e muito menos Ca 
mara Municipal para lhe sugar o 
saugu»i lavoura, oommereio, estra-
das de ferro, de nada elle preoisa, 
meamo porque a sua existência, com 
as devidas proporções, pôde ser 
comparada a das resan do poeta. 

—Mas, então, esse Estado n ío 
tem oouaa alguma! exclamará o lei-
tor. 

—Tem, sim, senhor I E multo. Ora. 
ouga lá: i nspenaáo d»s garantias 
oonstituoionaes; quer isto dizer que 
um oidad&o que habita sen territó-
rio ) óáe ser preso por dá cá aquel-
la palha, sem que lhe valha o reour 
so do habeat eorpui; um senador ou 
deputado nko fica se i do melhor do 
que eu, e ea flao valendo tanto oomo 

íalqner gr>údo. 
O Estado de Sitio nko tem Oa 

mara Monioipal, mas, em compensa 
çto, possue polioia, que é a sna 
espeoislidale. E pol leia aotlva, 
perspioas, oapaz até de avantajar-
ae & londrina. 

Delia Soa a perder de vista, por 
exemplo, a do sr. Costa Carvalho; 
o sr. Fausto Ferras, qne é o mais 
aotivo delegado de ti. Paulo, n&o 
passará de humilde auxiliar, oornpa-
rado a qualquer ool l fga «eu, do Es 
t »do de Sitio. 

—Mas onde diacho fica o tal Es-
tado de Sitio ? Vai se I& por estra-
da de ferro on a eavallo ? por terra 
on por mar ? 

Tem seus conformes. Tudo depen-
de do sr. Prn 'ente de Moraes e 
do Congresso Federal. 

Do que me estou oooupando iioa 
no Rio n em Nithsroy, muito me 
nos, portanto, do que os rntros já 
nossos oonheold' s : os do tempo do 
mareehnl Fioriano. 

—Na M narohia nunca cuvi falar 
nessa Estado de Sitio I obeerva o 
leitor. 

—Por uma razáo muito simples : 
é que na Monarohia eó havia pro 
vindas. 

F i UBICIO PXERROT 

Consta ter pedida remeQio para 
eita comarca, na vaga aberta pelo 
falleoimento do dr. Vieira de A l -
meida, o dr. juiz de direito de 
Haota Rita do Passa Quatro, dr. 
Jo io Augntto de Hcuai Fleury. 

Força Pnbüoa. 
E ' hoje i-nperior do dia o capitlo 

Osório; o 1° batalhto dar* a guat 
niçáo da oida te e dona ofüuiaeH pa-
ra » ronda do« districtos d « Santa 
Eohigenia e Consolação; o 2°. dons 
ofSoiaea para as guardas; o 3°, dons 
para a ronda doa districtos do Braz 
e Barfto de Igoape; o regimento, nm 
oftioial para a ronda de viaita; de 
promptidio, a banda de musioa do 
regimento; tocará na purad* a do 2° 
batxlháo e no jardim do Palnoio, o 
do 8°. Uniformes: p -ra os cfdoi.es, a 
•4°, e para as praças, o 9°, ambos 
com otpi . 

ADV0SAD08 Drt. OUr. lr» Bwxml • Bé l i co -
ç* Vttts [ i>r(o 1 . St. 1. dobra is larnal) 

idéa se originou da necessidade que 
teve o sr. Uaaoarenhas de fazer a 
propaganda original do anti-febril 
Malakrino, de que é anotor. 

De-t arte o apparelho ae presta 
por ognal, a essa propaganda e a 
todos os demais annrncios. 

Chamamos para a pablnaç&o que 
o mesmo sr. faz em ontro logar a 
attenç&o do publico. 

De Paris oommnnicam nos o dr-
Ernesto Ru l g e d » B>(va Ramos e 
a exma. sra. d. Mana Chaves da 
Silva Ramos o nisoimento do sen 
primeiro filho, que na pia baptlsmal 
vai reoeber o nome da Ednardo 
Mario. 

Que o petis cresça rodeado de 
todag as felioidades. 

Supremo Tribunal Federal. 
Em soa oltima seasio, aquelle 

Tribunal ooncelen a ordem de ka 
heai corous impetrado p i r Jo io Ba 
lomáo e Luiz BjglU, deste £*t>do, 
.fim de ane esasi pacientas sejam 
apontados na «essio oom in-
formaçOe* do Juiz seeeUme). 

N o v o a y s t a m a 
d a a n n u n o l o s 

Tivemos, hontem, oocsSiio da vât 
• yatente de privilegio a oa dase-
nhos de nm syitema original de an 
núncios, para ealçadaa, paredes e 
pavimentos das raas a praças, ln 
vento do sr. Oastro Mascaretbsí. 

Vamos dar ligeira idéa do mes-
mo. 

Aos pavimeatoa das mas e oalça-
daa se adaptam noa grandes qua-
dros de ferro, qne, por meto de ion 
gari na a, snstsntam plaeas de bron-
ze, tendo rs perímetros das lettras 
oavados, afim de permittlr a passa-
gem da lnz, e sendo as placas mai 
ores ou menores, cci forme os dl 
versos formatos de lettra, e m»ia 
um reetaogolo de vidro despolido. 

Sob o quadro, ha ama lampada 
electriea, cèroada por vidros da cê-
res. Um simples meohanismo de re 
lojoaria. imprimindo movimento, 
faz passar, simultaneamente, deante 
da lampada ama daa côres e nma 
placa da vidro, oom vista photogra-
phioa, de modo qne, aa lettras iloam 
itlnminadas saeseasivameato % di-
versas eAres, em^uanto no restan-
gulo translnoldo ae projeetaa ama 
das vistas tagmentad*. B', ojmo 
avalia o pubüoo, nm apparelho sim-
ples » derérs» interaaaaate e euja 

Marechal Bittencourt 
Subscripçãoaberta pel'0 Com-

mercio de S. Paulo, atim de 
soccorrer a familia do illustre 
marechal Machado Bittencourt. 
O Commercio de S. 

Paulo 200$ 
Dr. Nicolau de Souza 

Queiroz 200$ 
Dr. Augusto de Souza 

Queiroz . . . . 200$ 
Dr. Carlos de Souza 

Queiroz 200$ 
Dr. Luiz Augusto de 

Queiroz Aranha . . 200$ 
Um anonymo. . . . 50$ 
Barão Geraldo de Re-

zende 200$ 

1:250$ 

Com ana exma. familia, regressa 
hoje de Sáo Vicente o diatineto 
maestro sr. Jcã > Pedro Oomes Car 
dim. 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 
Oorreiu 

Sob a apparatosa opigruphe de 
Tremtnda Licçlo, publica um maneis-
simo editorial sobre os últimos 
acontecimentos. 

Noticia que <o conhecido poeta 
e esoriptcr> sr. Eugênio Leonel 
realisará hoje, ás 7 hrras da noite, 
no salfto Bteinway, uma eonferenoia 
apologntioa do sr. Campos Salles. 
No snmmario des«a peça hu tn chos 
que desafiam o apnotite, como — 
l/w cato h'ttorico, AUrgoria ao homem 

político, Pátria redmvi, Túmulo e 
pantheon. Estes dísticos oom 
certeza titules de sonetos lyrioos de 
que o orador vai entremear a sua 
peça politiae. 

Para alliar á dnjcltade da poesia 
oa dooes snavea encantos da musi-
ca, o orador piomette, no fim da 
oonferencia, sangarriar umas varia-
ções de rabeoán hebraico, que o U-
migerou em S. Panlo. 

Vai ser supimpa a festa artistioo-
+ T + 

Atado 
Transcreve os importantes discur-

sos pronunoiados ultim» mente na 
Camara e no Senado pelos «rs. Ni lo 
Peçanhs, Vergne de Abreu, Buy 
Barbos» e Quintino Bocaynva, a 
respeito dos últimos acontecimen-
tos prli ticos. 

Noticias. 
+t+ 

Ní-çto 
Sem dizer oomo uem porque, re-

tirou sorrateiramente a chapa doa 
candidatos á derrota de 1° de mar-
ço, substituindo a por um boletim 
que invoca a apresentaclo de oan 
didstos dos dircotorios locaee. 

Insere diversos editorlaes dema-
gógicos, mss náo insiste mais va 
victoria certa do 1" de março. Pu-
dera, se o plano fnlhou 

+++ 
Popular 
O Quim a a ckrmiqueta e outras 

oonsas interessantes. 
+t+ 

Fanfvila 
Volta a tratar dos acontecimentos 

do Espirito Santo, publicando a w 
se respeito nm telegramma do ex 
vice eonsnl italiano Caquelle Botado, 
em qne faz reoahir a responsabilida-
de sobre o partido jacobinc, na 
creacantando qne as aaetoridades 
loeses sfto Impotentes para manter 
a ordem 

ü * 4 ! " ^ o retrato de Lnis Kos-
sout, grsnde patriota majaro e nma 
çorrespondenoia de Qenura. 

++4 
Tribuna 

Publica na ooiomna de honra um 
substancioso artigo do sr. Orandls, 
no qual. depois de explicar a cau-
sa da divergência entre oe politi-
queiros dominantes, eompara a iin-
rnagem d 'O Paii de março i A'0 
Pait de novembro, e oonclúe di-
sendo: 

• Que profundeza de eonvioçOes I 
Quanta ooheranoia de prinoipios 

e de eondncta l> 
Referindo se a" assassinato do 

bmvo marechal Bittenoonrt, diz o 
missivista: 

<0 exemplo vai produzindo effei-
tos, o assassinato p iitioo entra ara 
costumes pela toleranoia da justiça 
de Estado, oomo foi entrando o 
idos empastelamentus.. 

Ficamos só por aqni. 

RAMIRO 

A (Ética actual 
Os momrehistas, oonstituindo a 

grande maioriit da aoçlo, náo tém 
podido orranisar nm partido politi 
oo, para rj>rar a bem de suas idéas 
n protestrr contra a nppres?8o da 
Ronublics militar despotica. 

E ' indiqpenaavel formar o partido" 
monarohiio para tratar da restau-
raçko da monarchia constitucional 
representava, por meio da evolu 
çfto das idéaa, simploamente, dea 
portar o torpor den espirites, fazer 
o povo coiipenetrar so da gravidade 
a do periga da sitnaçáo política, pro 
vooar umt reacç&o oontra a politi 
ca viohnta, despotica, anarohica, 
corrupta, pródiga e anti christS da 
Republica militar. 

Desde a Itepublica, têm-se au 
gmentado as despesas e os impes 
tos, dissimulando se cs déficit* an 
nuaes, pela confnsáo nos orçamen 
tos; a divida publica tem sido ag 
gravada tm progresito esoandaloaa. 

A masaa geral da naçáo nko é re-
publicam nem apprcva o procedi-
mento de governo, que nos oppri-
me deade 1889. O silenoio e a sbi-
tençto geral do povo têm procedi 
do do desanimo em frente do arrega-
nho milüjr, da tristeza pela deser-
ção de diverras chefes dos antigos 
partidos 4a Monarohia, qne adheri 
ram á lU?ublioa, e do medo de 
uma coutrá-revolnçto. 

O que, porém, parece certo é que, 
n l o havend rect i vontide gorai 
nem capaoiúade eaalareoida popu-
lar, nem havendo as condições na 
taraes e eoriaes para a Republica 
federal, aiaim oomo tendo sido fei 
ta a Republica pela força militar e 
só por eüa mantida, terá de suo-
onmbir pela violência on dissolver-
se lenta e gradualmente. 

A minoria da naçáo, auxiliada 
pela força pnblioa, foz a Republica 
e tem opprimido a maioria, domina 
da pelo terror e pela corrupçáo. 

A liberdade foi suspensa pela Re-
pnblica, quo tem vivido sob o do-
mínio de dictadnrafc reses. 

Segundo a Conetitulçfto da Hes-
panha, ca deputados devem prestar 
Juramento de fidelidade ú Monar-
chia oonstituoional representativa: 
tém sido eleitos por vezes na Hee-
panha alguns deputados republica-
nos, os çuaes têm prestado o dito 
jnramento, deolarando, porém, que 
mantinham os teus principio: re-
publicanos e que reservavam o 
seu direito de propaganda republi-
cana e de acçáo política pelos meios 
pacificos. 

No Brasil republiosno, o governo 
declarou que oa monarohiataa estão 
fóra da l e i ! 11 

A Bap i liu® escalou o pouet i-d-
litariscic ;' violência e pela traição, 
e é mantida por elle e pelo indus-
trialismo politico oormptoi e cor-
rupto. 

O culto da patria, a paixão pela 
sna henra, o zelo oonBtante de a 
fortalecer e deftnder sáo seati 
mentoa nobre», qne elevam a na-
çáo. A indifl-jrença soeptica é a rn -
na moral e social do povo. Esta 
indifTerença soeptija des oiaíse» sn 
ppriores Oa « jc iClade t ; n tolerado 
o despot amo militar, que n.a te.o 
dpprimido dea !e novembro do 1889. 

O m'litari»mo e o republicanismo 
tem saorillaado o paiz : o attiaotivo 
do» gosos matiriaes e factioioK« tem 
desmrtallsado a SjSledade; a pro 
prieda ie agtlocla esti alatida pelo 
pe<>0 d- a imi-' » t ,s ; a Induitria e o 
commeroio ect&o sob a preasfto d i 
impoet.S e^ageeraicb e sob » do 
kninaçáo da eapeonlaçáo ; a ex.ateu 
olá da pópnlaçá > tem dependido dt.s 
manobras dca fiuancelroa domina i 
tes na politica; o credito t i tera 
valor fiotioi', » moral i ubiioa tem 
esta li to serviço das paixOes ign J 
brfir da jfcUticagjBi qne tom de»o 

o pais ; o snffragio popula 
sidô LUilifioado pela prepeter 
f.",aial o Pcios dinbciri h do Ea 
; tneorías d- gralsuto* »* 'm 

br í í 
rodo 
tem 
Dia o: 
tado 

liiticagJW que 
o snffragio popular 

-epoten-
Ea 

trausfOMttad»^ ^ ! „ « a prograaimas 
uo ensino pnblieo; a canfnsá i geral 
abala a sociedade; o p dar publico, 
ao swvipo do positivismo e do jacu* 
Mbwmo, tem atando aa crenças re-
ligiosas do povo ; náo ha libetd***, 
a*o ha moralidade pnblioa, n»o b » 
segurança publica. 

Eis a noaaa desgraçada sltuaçáw 
A auetoridadn pubboa t o - r e t t i ô 

agente da ravlnrto. desvirtuando 
l « s mil sáo natural de força Soelal, 
orgatusaAa par» modera» a equili-
brar c» 'natos interesses tndiví 
díaes f pabltcos e para reprimir a 
desordem. 

Vivemos Sob o regimen ón 
despotismo e da aaarchia. 

A sobansia do militarismo, dir« 
eta on indirecta, franoa on dissi-
mnlada, tem avas«alado tudo e es-
magado a liberdade e a tgnaldade, 

A Republica Argentina, ha pert ' 
de sessenta annoa, é nm coniliet. 
ccntlnno e eonfuao de ambiçftei 
pessoaea, 6 ama luota de predor.i 
nio entre Buenos-Aircs e as Pro 
vinclas, entre o nnitansmo e o l « 
deraUsmo. 

O federalismo tem sidn na Ame 
rios latina a anaxohia on a diotadu 
ra, oo afirme as eiriumatanoias. 

argentinos, elles fizeram uma oons-
tituiç&o política fediral, tomando 
por modelo a constitniçáo politloa 
dos Eatadoa Uni ios da Amerioa do 
Norte. 

Do 18Ü0 a 1827, o partido unitá-
rio predominou e organisou a R-r 
publica unitaria. 

A constituição nnitaria de 1K3U 
foi revogada e as oonvençõos de 
1829, 1830 e 1831 reorgon's-jram a 
Itepublica Foderul. O famos'< Ro>as 
foi o executor da politica federal 
de 1829 até 1852, e dominou o po 
der l-gislativo e o judiciário por 
meio da Unzorca. A constituição 
política de 1832, votada depois da 
quéla de Rosas, deu ao paiz o go 
verno representativo libera!; mas 
travou-se um oonflicto de i"teres 
ses, em 18B3, entre Buenoe-Airea e 
as Provin i-s. 

Em 1H«0, foi revista a constitui-
ção politioa; mas, não ob.-.tante isto, 
a Republica n&o tem gosado de 
um governo verdadeiramente libe-
rai. Os revoluoionarios têm, geral-
mente, devorado OB polltiocs mede 
rado», qne têm pretendido dirigil os. 

A Monarchia é o mais forte de 
todos os governos; mas, sendo oons 
titucional representativa, sua aueto 
ridade é limitada pelas garantiu li 
beraes. 

A Rcpubliea saorificou a paz e a 
liberdade no Brasil. A democracia 
abdicou nas mãos do marechal Oeo-
doro e do marechal Fioriano; domi-
nou, então, o despotismo, e foi ge 
ral a servidão dos caracteres. 

Oa republioanoa annnnciaram que 
libertaram o Brasil da tyrannia do 
Imperador, mas só trouxeram a de 
Bordem e a ruins ias finanças. 

A vida tornou se muito oara, os 
impostos angraentaram se, a miséria 
tem ae exttn lido pelo povo, as fal 
lencias angmentaram-so, OB desas-
tres financeiros multiplioaram-ae, a 
desmoralização generalisou se, as 
peinres doutrinas têm sido propa 
gadas, a infância e a mooidade têm 
sido pervertidas pelo ensino publioo 
atheu e ponitiviata. 

A estabilidade dos poderos publi 
oos e a unidade de pensamento no 
governo e na administração aó pó 
dem aer satisfeitas pela Momrohia. 

A Republica parlamentar actual 
da França tem rido nm governo de 
fraquezas e de oontradlpçOee; é a 
olygarehia daa (Jamaras legislativas, 
onde o opportunismo peluioo m 
dnstríai bnrgnsz vive JU^uiando ss 
posições siiiuos e a conquista do 
governo. 

A Republico presidencial, na Ame 
rica, tem «ido a rrganieaçáo de ty-
raunias perio-lic»s e sncceséivas, no 
meio de agitações políticas oonti 
nnss. 

A Republica tirou-nos a tranqnil 
lidada r.nl.lí^a- An>1/iA..n nni anl. -
colações economicvs; atira a se ver-
tiginosa nas emprecas de obras pn 
bliess superiores á« f re as • rçanien 
taria« e á capacidade teohnica do 
paiz; estsboleoeu a irreligiáo no en-
sino publico e nn vida social, fir 
mando assim * desordem, anniqui 
lando a esperança da vida iorna 
e a resignação doa deogr^çados. 

A Rep~ biioa náo foi uroa evoin 
c4« social nem uma revolução p<j. 
pular. 

A sedição militar que proclamou 
a Republica uáo exorimia n o . i 
niáo nsctonal. E i l » náo foi u la 
reocçào di. nnção oontra c deo,.otis-
mo do Imporic, perque vivfamoa 
livremente na ordem civil e politica; 
não havia antagonismo entre aa aa 
piraçóus uacicnaes e o Imperador, 
(yie era veneravel pelo saber, pelo 
patrictismo e pelas virtudes 

A sedição mil<tar de 16 de no 
Vtirbro de 1889 foi nm acto sem 
Justíiioaçáo, foi um attenta lo ao d: 
reito nacional, baniu o Itapcra^r r 
e a Familia Imperial, intimou c Im-
perador para alienar os bens de raia 
que tinha no Brae',1. tentou a, o 
dersr se do meseu <i Ua bibl.otheva 
do Imperada! s àrrecadiU toda a 
sna "Cí/espondenols psrticojiw; 
Úandon iãcotrorar ao doi^íaio na 
sion-tl as terras i ituadai no Paraná 
e Santa Ceiharina e oonoedidas a 
tltnl> de dote á Princesa Impem! , 
a sra. Condossa d'En. 

Foi ama féria da « f o i » 
poatas pe\c\ ÇCHQ Tew>'-' ,a>-

Apeaar de t»* .uionario. 
B9pnbli<- nu. i<ortaio esta 

., o Brasil náo eetá morto; 
w renunoien os sena direitoa de 

nação liberal e em ana onnscienoia 
protesta oont.-a as iniqnidades, que 
o le-u atormentado, e espera o dia 
da restanraçá-; nacional, em que o 
direito será de novo nma realidade, 
«ob o governo Imperial, Constitucio-
nal, Representativo. 

H. B. 

O conselho de senienç > lio;.n oom 
posto dos urs. Siz ico Kouriguea da 
Carvalho, Jo iqn i " i Loureiro d j 
Cruz, Ca-los Pe l i » Jonquim Auto 
nio Leal Júnior, Mavoel de 
Oliveira Campos, Eütevam Jcoé de 
Siqueira Tncior, Antcnio Jnequfan 
do Har.t'A >na, E igen io L fí ?r^, 
Jtaqulm Gomes Estella, (lesttt-
Galhardo, Agostinho Pt-reir» de 
Araújo e Joaó Jacintho Ribeiro. 

O réo foi absolvido por 11 votos, 
appeilando OB drs. jniz e promotor 
pura o Tribunal de Justiça. 

O dr. juiz er cerron u presente 
sessão pe; indica do Jury, agn.de 
cedido o concurso pr^tado p ' l s 
î rs jurados, promotor e eaorivão 
O dr. promotor, pedindo a pciavra, 
agradeceu o concurso d js alvccados 
e escriván em prol de Jui-t ç», rc 
presentados, aquellss, velo dr.Cesnr 
Onimaràes, qua zn breves pala-
vras agra-We-i. 

na» ULOERAB 
KSSEHCÍA PASSOS 

Oa meliantes. 
Do novo foi visitada, na noite de 

ante-hontem, a casa n. 75 da rua 
FloreLcio de Abreu. Visitada, já se 
i-abo, pelos amigos do alheio, que 
snbtrahiram dalli bôa p. rção de 
roupa. A policia, já se sabe, também 
brilhou pela ausenaia. 

para MoliiUat Vaxraa» 
ESSíNCIA PASSOS 

Proclamada a ixuWpinuenoia de » 

F0LHETI1 (1M) 

F M * IwheUille 
tví 

l e > 

•MÜSOA r a a n 

A VIIUIQA 
X V I I 

j i come {ei* §oskr Um tlit 

—Agora, prosagnin a asnlhss do 
nelheoo, dirigindo se a Leonel Mor-
fcnTpodamo. Ir... Mas bam vê que 
ms não posso demoras pos muito 

abusarei, ersia... 
Farine abriu a peita 4o gabinete 

ecntlgno ao outro am qna estará o 
b ( to de Btoény, a entron para alie, 
aioapanhada do moço amerioaao. 

X V I 

—Qoe temos í pergngton esta al> 
timo. Náo conseguiu 7 « • 

O sx modelo lavou nm dado soe 
lábios: - ' -

— Snavlae o instrumento, se on 
, Um favos, sr. barto, ptosegnia elM 

pm vos baixa. Vai todo sas om 
sino, o quarto já nos partonsa i atas 
t-tu náo é tudo... M a «atá aqni... 
B ' est. a W ^ M oomo 
nm tatto. 

—A quem é qne se relera » 
—A' Perine, a pelotiqnelra, oom 

a fortuna I » 
B dia qoe está aqni ? obaervon 

Oontraa. no aage da es topa facção. 
- E s t * ao gabinete oaoUgoo 

este. • - ' 
— Bosinha ? 

A o 

gidiéo im cuaaiato 

^ P ^ r . é qoe náa.. 
sujeito bem vestido, qne suspeito 
ser u goddam : denunciou«o a 
fala. Betava faoatam em Balnt Oload, 
onde ma pergnatoa a morada da 
pelotiqueira, tal qual e o « o o ar. ba-
rto. Ait I é nm mtLrd, qne me pe 
raoe reeheiado de ouro i porqua, a 

1 lha 

dar I Póne multo bam ser nm apai-
xonado de Ojorgette. 

—Quetlemoniopóde elle qaerer 
desta mulher? murmurou Gontran, 
coto os mais élsrcs indioios de ia-
MMa «ko . * 1 

—Tens muito empenho em o sa-
ber? 
—Immenso I 

—Não ha nada mais faell... vai 
Vê» on para melhor ôiniét, vul onk 

Vir-
Tromb Aclarar approximcm se do 

tablque qne separava os dons gabi-
netes, a qne eonstava apenas' dn 
an.es regvee, feiradas de papel pin-
tado. 

Em aaguida tirou do bolso assa 
vertuma, e servia <a delia para fa-
aer om bnraqninho em nma das 
regaas. 

Applique o onvido a esto bura-

estivesse ao ladò_ dei 
Gontran; a 

quinho, disse elle sai segatda 1 e es 
diabos ma levem/ sa o senhor per-
der nma palavra do qna alias diaee 

v í » 
a Tromb-Aloasar para qne estlveslé 
calado, e não lhe distrafciaeé a st 
tanvto. ' 

Antes de Intsodaalmoa oa leito-
ras ao gabinete, e da aa laaOrmos 
assistir * conversação da Periae a 
de Lsoael, digam oa qoe DO momen-
to sai qne a ex modelo Já esteve 
preparado pana laser a faro ao ta-
biqaa, parava om bonito eoapé par-
ticular á porta da Qirafti, a qne 
deste ooapé se apaara Jorge 4a 
Briòre. 

—Jorge, poir, apaonse a entron. 
—Olha lá... outro janota I disse 

um Dohemio, tocando no ootvvellò 
de Fanfiato. 

—Quo diabo tenhtt so oom Isso I 

Surmaron o ultimo, qne deoldid»-'dente V 
ente nlo sshls viotoiioso " ' 

—A peesôa qne esteve hontem 
am Balnt Clond Já chegou t pergun 
tou elle. 

—Já, men 
—Não a vejo... 
—O mllord está alli no gabinete 

n. 2, oom um» dama, a mesma cujo 
nome fios perguntou a Tromb Al-

ira • mim... 
A pelotiqnelra ? 

— Fm, men príncipe. 
Jorge fez um gesto de despeito. 
— Cheguei muito tarda l diaee alie 

para swmslgo mesmo. 
— Qne» ua« n4 avisas omiloed d » 

qne o sr. eatá aqui ? I 
—Náo 6 preciso.. Esperarei. 

, - g e r m e * permitido fazer lh» 
nm offareelmento, men príncipe? 
Cm oaífCe de abslntho, ca de agaar 

i i 

pm» raoe i w u w w w r i—• — - , 
tempo praalpltim sa respeito 4a « « ^ ^ V 0 ^ 

t M H 

O barfto seguiu o conselho do ex 
odeio. H H 

t pergutou este ultimo; 

« j a . <••, 

lnota oom o quarto litro. 
—Não tens nada aott ISSO. nan 

eu ! Mas sempre safce bem vér que • • • • • • 
«< GHra/a se torta mooursal da irai ' nm eojiõ da agaa oom aesnear, 
«m-d Or. «» ' i eonte aqni desta saabor. 

Jorge da Brière entroa, e raso- Jorge aeaeadaa am eharato 
, «baseado Pasoaa MM, dirigia H sentoa aa ; 
' a slla. r v M M k f M 

' ' " << • * * » e s sá i 

—Obrigado. 
—EsMo.oHereça-me alguma sonsa. 
Tuite qoe qnlser. 

I gritun Passa a-Perna, 
por 

Tribunal do Jury 
Presidente, dr. Clemertino e 

Castro; promotor, dr. Auto F u l t i ; 
oHcrlvão, Rocca Júnior 

EntTon hontem em julgamento o 
prooe-.Ho em que é réo João Oo-
mes da Silva, aconaado de crime d * 
roubo na íua do Ypirenga, n. 3, em 
14 de junho deste anno. 

Foi seu advogado, nomeado ad-
Hoc, o dr. Arthnr César Goimaráei 

Retrocedamos agora nm pouco. 
Perine, eai pé nn gabinete, ao «ael 

• " m fechára a 

ell-

O Chagas 
Desde então, náo eram mais os 

mesmos, havia no BQU lar al 
gumi» couua de forte e doloroso, o 
drama subterrâneo do adultério, 
que os separavn, prendondo-os mais 
aiuda entre as forças oontrariaa do 
amor, do oiume e da revolta. 

A s vezes pensava: então, ostaria 
tudo aoabado entre elles. haviam de 
viver sempre essa vida de condem 
nados, com easa barreira doioroaa 
entre ambos, sem paz, sem alogrie, 
sem msi» nm accôrdo de olmns, 
entre amúos, fingimentoa e desespe 
ros ? 

Esse futuro apavorava-o, sentia 
dent-o do f e i t o nma tristeza imrjen 
«a. negra c opprlmante f - c o a kl-
fiiçáo de nm pesadelo. 

E evoeados paio oontraste, sur-
giam lhe os primeiros tempos felí-
Kes do matrimcBio, nuca deiícit ile 
sonho, oomo uma aberta ituniuoBB 
de céo... 

Ah I porque nüo tinham continua-
do esses dias, porque tudo ír.so se 
f i ra, perecia lhe urra c usa mons-
tro. sa e inoompmhe crivei. 

Mus não, a i-na aimt» gritava que 
n&o estava tndo ao»ba(io, qne náo 
t-odia estar, não podiam ccntioqfc» „ 

que lhe'iüJPoitavA r • restõ;"a7àiid-
dada dos pr j p ^ r u g t e , . l 

ki a ha* ia 
de voltar; eUetatviade areoonouiitar 
á furça qe bondade e de narinhi I 

En r i o , procurava mostrar-se HRI:S-
feito e amante mvis bondoso do q ;e 
linnoe, daad' lhe to ia u liberou e, 
ofiferecendo-sa para natisfatier t o i h 
os seus capri- hoa, mas lego lhe vi 
iiha. :i idéa u-á, a onda negra o 
peocadn e tudo s « resolvia nns a 
lramenta tristeza dclorosa, na t_irf 1 
ra v..ga de seu.ore.. 

Elía cantipcnva neior siedn. "R 
mexericiü augn,oütav>m, o , seiie 
escr.ndal.oa -.o-ih.im a vi l l » ; t o 
Chagas, e-r.b-ir» nada sonbeas d li-
so, as i al*vr«a que <iil» lht <liSH>r i, 
oe s-->us modos, t id-j nelis, d e s i e cs 
arranjos da tvilette até o modo a 
(alar. de . lhat e d- rir,—f*rii. a 
oomo um» iíjiun/ali iade, nma oer 
t.za do a nite i-..-. 

Agoi gna.i qne mal estavam a 
-ós e eo fnlav^m. vor maw que i e 
quizeseem roobtrar alegres o dr 
omdad'„8, f-.rt impossível: o drat • 
buràu que havia «.ntre ambos nppard 
aia. rebentava em dini ut&s, á'ôa, i r 
inslgaifl «n u-»—<ondt ella se min 
trata aempre má, brutul c ' 
vel, e donde elle eulu» * " 
mais desunima v j e " . 
tando a®-"" - U •do, prot 
on.v -.110 náo pjdia conti 

V 
.r.hamihe mesmo vontades rt-i 

acabar oom isto, ue a üb-.-.dona , 
fagindo para bem lon^e, on de * 
vigiar, de a surprehender, mas urna 
der immensa, o medi - infinito de ter 
de agir gel .vsmno com ' ama con 
sa superior áa suas forças, irreal) 
aaval, e o tango», a perda del i» , ap 
pareoiu lht em toda » sna realidad > 
terrível, como nma catustropbe vs 
ga. uma subversão l e tudn... 

A' noite, no leito, tmha desejos 
de a interrogar, de a ouvir neg»r 
Je a ouvir ciaer qualquer LOUÍ» 
porque lhe pare ia T|U3 tud? o qti'-
ella Jiaaehse hnvia de lhe aliiviar 1. 
dor; mas o medo de saber, o terr<. 
de tooa^ na sua booc» a realidade, 
faziam lhe r< oaloar bem fnndo es 
sue penrt>mentoB, e em logar de a 
c-mlesstr, obraçaVe a oom furor, o 
mo se » quía-asn sentir bam sua, 
apertar baia os laçoe que < B u^ium 
e, IO mesmo tem^o. csqne-er a" 
HUBB torturas, afuudnr se, perdtr BI-
eocu ell», na mesiaa lama, lt.v»do 
por nma eapeoie de luxuria d. io 

' " M a s o despertar era medonho 
experimentava um nojo delia, de »i 
dn lodo o mau io, uma eousa " " 

mensi, infinita, snhindo do nutio 
cicfando .V> seu sei, da própria al-
ma de puas libras, o nojo physioo-de 
qu«m ?»hipae do um cnno de ím-
mnndloie, com o ec-rpo. a bocea, ea 
olhos, rttó a alma »nx vallmda delia. 

Até o n i í ell o chagara I até onda 
I*' chi ..ira I 
Tinha 'inpetos deaeenerados do 

.Cttbitr com 6<]u.llo, de a e-itrango-
!ar. da lhe torcer o p « e c ço, oom 
vclapia, oom gala, d ^ioioaamettfcs, 
ou eutão f j g i r dalli, lauçur-ee s^rít-
vezd i . m.ite, fjalgum bnrano fundo 
~ escuro, donde n í o uhisse mala. 

M i s esses pensamentos adorme-
cia n, o elle filava r.lti, inerte, num 
Icraleiito enorme, oomo um dooate 
enfreqneeido, um organismo devas-
tado, depois de uma crise maito 
forte. 

Uopols, ás su»B torturas intimas 
«ocrtsBinm on motejr-s, a maldade 
doR outros, qnr- elle adivinhava, 
HBJ-tin no ar. Parcoia lho que oa 
hor.ens, quando o viam pastar, 00-
ehiehavam, sorrindo, apoctando-o a 
dedo. 

Ao approxímar se de algum grn-
po, julgava ouvir finaes de phraeea 
BQspeiUa, ou, então, que elles z»u-
dsv«m de aasumpto á chegadadelle, 

Quando falava m.8 cousas mais 
simples, parecia dizer alguma toli-
ce quo o oomprom.ittia, on, se nfto, 
nas palavra a dos ontron c figurava-
se lha sentir uma allusão, uma iro-
nia disfarçada á sna desgraça 00Ú-
jugal. 

JAOOMINO D E F I N E 
(Continua) 

pira UMERAS 

ESSÊNCIA PASSOS - '' 

F ' 4 C T U S E B O A T O S 
Como todo o fiMiodo sabe, reallia-ua tioje so 

bai lo Htalnuay a coalarnncla ^Utlca So ar. 
comroindulur Rinenl i Ijeuoel. 

Ma» o qna talvez multa gonto Ignora é qne a 
lodlíorlo w i-ediiald'itiiao, nlo porqa« M l » 
falta d » interani» a tonroronda do lauraaòe 
»ate o a Lyra /Itbraira. 

Nlo. iQQQS 6»ohorea; i r&sSo é outrB. no flu 
l i o Steipw-y nío harari nanqnat», nem n a 
ciaplet luíT$U para OH convidado». 

ynand . multo. i « r l ,arv ld» >rna da Canta-
ralra a dlMrlçío. 

O WenoMlao, incambtdo ainda deata T U t e 
dUtrltulr c-nvltea. - l vo i > torto J a d l r « ' ! j a 
qnaott .n'os lor tolloiUr. 

a 
C » paqiano. da v iu . o , Tamandui, rafa 

antrar para o co le ( io do tylraatra ' 
VanJo o paqueto na lecrett. la, ptr .anto» . 

Bylvaet-a: « 
- tinem ó icfi. mtnlno? 

En ffl flo *i> Turaaníu*. 
8ylva,tr«. duanenfladu 

Nto . . „arec . naJ. „ „ o a „ , „ m 

HORA. 

Caldáa d Z - " 5 " " ' « r a t l i o n d a - -çoada 
n t í n a i 1 f -rnacer 
11Â a - a i prmloonolal > . Sa-
"V w -tíinway. 

Hacomman IOV. porém, qae a prata dos ta-
lharea *rja dn çhu-nh . 

a vWmiMBVftS i»,.-fit.ílí-^.fcP",,coBTltea a 
mo andlUiHu. * --—_ 

p 8. K. 

LE I L Õ E S B E N I U A M SE H JE o s 

se£flintos: 
Oe exoxllentes mov-is, bonita 

i>rnament' ç*io, pm '.•.llane.H,y-íaes, 
e tc , na rua Bago Freit-is, 19 f Villa 
B i c r q u e ) , Ws meio dia, pelo sr. 
Cha»es Lwil: 

—Juòii iul de fardos de lã >0 rs-
ma. i.moitrai- de cortinas, p.c .tee 
da flo üe eeda e filó etc, c » roa 
Marechsil Oe dcco, 8 A. áa rne*n 
ho.-nd Pi 1 ir Moreira Camoc1). 

H ç m o í d i o « l e g a l » 
Está confirc aua, por n 4 t is-

gr-aima do Jotnal, a nossa 'io«i -ia 
<a hontom sobre uiaia ui:a morto 
d-> 0.-1..-.inoso, perpetrada ceia noli» 
cia I " 8 P i u ^ 

Diz o despacho : 
• « a i * t a qn» foi „ 

iabra tnmlno.n t , Z i £ L 

» u u - em Jaídl:-"iKi"a o«-
. . ,a r at.taaa «vhnamsw 

*n at:u á pr a'o e a eac<-la SM 
fori' ivatan-lo-o «Vlcantnho» raa» 
t .u ha puucii o rorone lf« ancla-
no. r.-a accuaado de mala de nove 
Biortea.» 

E a qnarta on quinta eiecuçáo 
capitai que tem havido nestes ulU-
mr-a mez-.'S. 

Nã h « duvida qui é um modo 
muito republicano de se pvocidet. 

Tendo a Con-Wtniçán da Rupubli-
c » e o Co digo Penal vigente anpnri-
mido a pe ia de mortn, a policia 
achon nm melo oo-nmodo da f .zar 
exicução snmmaria nas mattaa oa 
noa campos do Interior» 

i , \ » » ; o j 
LXVIII 

im-

que LXtratiha 
Nilo 

Qnaaa é aairo 
Qna (aia o Nilo .-içaot-B 

• MIKO brando -
Lontra Quem por tiârtldarlo, 

Tra .aviand', 
Checa a lmpttoa fataee 
fl arvera a- ,ar jc ír .a i io ? . . , 

í i ' 

Leonel Morton fe 
. J qual 

ueuuei juurwu louuara m porte, olha-
va para o manaebo oom um asaora-
bro, em que transparecia grande 
somme da curiosidade, e som poder 
forrar se á impressão qne lhe <mu 
sava o sen aspeoto. 

—Estou esperando ouvir, disse 
eHa eo eebo da am instante, o qne 
tem para me diser áoeroa de minha 
filha. 

- -Não a h n i esperar mnito, mi-
lha aenhora. Fe«o ihe que.wu 00a-

ooda toda a ana attenção ; pese de 
vidamente as minhas pilavra, a res 
ponda me oom abeohite franqneae, 
a sem intanaão reservada. 

—Heae prtnoipio... murmurou Pe -

No roí to da muiher de João B 
der snrgln repentinamente vaga ex-
pressão de deeooaflança. 

—De O--oi getie, sem dnvida ? per 

^ N ã o * da outra, de mademoiselte 
Martha. , . 

No gabinote oontlgno, oovindo o 
- de Sarény ptonunoaer «ate 5UJ |/TW»»ASVAW — 

nome, (es uia gesto de tiinmpho. 
Perine flton Leonel Morton. 
—E qoe é 'que t e « P^n» «ae dizer 

da r ^ l l a filha Martha, prcaeguiu 

1 ; aa-* - l a i a ' 
—Snsprshsnde a, nko o dnvido, a 

oom tu do era Indispensável, porqne 
tenho da lhe falar de oonsas graves, 
pata as qoaes necessito qna ms soa-
eede a masisaa ob afiança... ® » a 

—Mae. aegnndo me 
din Perin rins. interrompendo o, 

r & t ü f t L . 

... acu 
deseja 

Bn. proeeguln o americano, fui 
ba pouc involuntariamente toste-
manha da trate soena qne ae pas-
sou 11 estai tatoaroe... 

—Sim, atai,- tristíssima I murmu-
rou Farine soltando um suspire. 

- A srT nâo deve ser (elts T 
.—A minha s1tnao*o aó e-mim la 

teretisa... replicou vivamente a oom 
a maior 4<«sidada a malhar da Jofto 

duvlds . ntssBão 
tar a qiw on a lastime muito Intl-

• k+J* a la | 
l m g » , I 

L X I X 
K aaam icomo 'rulantsf 

qne pr. cedei». uidoe oa aaar-
p.dor»a fala a ma noma Se 
eitereeaea >u^arli.reada aor » . 
dade e da ealvafruafla de paa 
pnblioa para p o d e m r*rta> 
lecer-ea e comprimir 

l" ' i Xmcáo). 
De accôrdo— oerr moro e labfo 
i ; 'ra eor.titar-v-i, eenhorea... 
Meata a^ora ao povo aahlo 
lílaer qm-m ato de lacto naurpadorea, 

i»$t SCHÓt. 

—Eu pedi lhe qne me eoncéds 

Iinteira oonfiança. 

- Mas, como posso eu ooaso-
| der lh a '! Bem sabe que não o 00-
5 nheço... 

—Tem razáo, mas vai atnheoer. 
me. Eu ohamome L « nel Morton 
e sou am^doan". A oou*oieii.jia al-
flrma-m qne «on h"mem de bem, 

; posso dissl o com orgrtlho, e cio ha 
| ua-ste mundo quem touha o direito 
de mo deemeniir. V-t uu oauala-
ravel riquesa, principiada a adqui-
rir por men pae á costa do tisva 
lho, s angmentada por mim, posqae, 
apesar <»•• m«»o etnd», temhaaa te- . 

. nlio trabalhado a»niL>. lenho nm 
ciracter regular, nm tanto lelmoSO 
talvfs. mas esta telthoaia esfo-çOHM 
en em applical a ao bsasa Hr,u «lém 

: disto o qoe daaai 
tricô, qaes dirar, 
sos pieaonoeltos qne regem 1 
do, a oamluho s*m 

! men llm. somtattw (. 
I pareça honroso. Isto qae lhe 

.M-f--

m 



O COMMERCIO DE S. PAULO 

TELEQüAMMâS 
BSBVigO ÍSBPBGIAL 

MIO, 1»—URGENTE 

E I T A S O D E S I T I O - O Be 
u i t i t a k i i * approvar , em 
3» « I n u i i l , • estado de al -
« I * . 

R I O , 13—URGENTE 

Hoje n e n o aeni premul 
( • d o o eatade de aitle. 

RIO , 1 »—URGENTE 

P R I S Ã O D E D E P U T A D O S — 
Corre que oa ara. Barfeoaa 
1,1 asa e Aletad* Guanabara 
« • e ae acharam a bordo do 
paquete <Orellana>, aob ao 
• c i raiiMlfi, foram alli 
pre i oa pela po l i c ia e l e r a 
doa p a r a bordo do e r u i a d o r 
«Almirante Barroso>, da aoa 
aa marinha de vuerra. 

RIO, 12 

B a r b a a a U m a e A l c lndo 
« n a n a b a r a — ConsU qne parti 
raia para o Exterior os deputados 
Barbosa Lima e Alolndo Gnana 
baia. 

RIO, 12 
E. de F e r r o Cent ra l — Exo 

nerou se do logar de inspeotor do 
teroeiro distrieto do trafego da E. 
de F. Central do Brasil o dr. Coe-
lho Pereira, por oausa de attrioto 
havido oom o snbdireotor do tra-
fego, devendo ser numeado para 
aquelle logar o engenheiro Costa 
Lacerda. 

O prea ldente da R e p u b l i c a 
—O dr. Frndente de Moraes conti-
nua a receber telegrammas do Ex-
terior por ter escapado ao attenta-
do. 

S i lo Feçanha—O dr. Nilo Fa-
çanha vai retirar se desta oapital 
por oausa da decretação do estado 
de sitio. 

RIO, 12 

Exeqn iaa ao m a r e c h a l M a -
chado Bittencourt -Foram im-
ponentes ai exeqnias oelebrado a ho 
Je, áa dez horas, na egreja da C r u 
dos Militares, em honra do mare 
ohal Carlos Machado Bittencourt 

No oentro do templo, ergoia-se 
magestoso oatafaioo, oom treze me-
ta» de altnra e oinoo degrans, on 
de foram oollooados grandes toohei-
\roa e serpentinas, oom oento e oi 
tonta luzes. 

' No oimo do oatafaioo, estava a nr 
na ; o oaixfto, ooberto de vdludo 
preto, oom nma ornz de onro, e ao 
Jado, a bandeira nacional, envolta 
em ortfpe. 

Totlv o oatafaioo estava forrado 
de vellndo negro, gnarneoido de 
galõi* L^pnrados; á sua frente, ar 
mava-sc findo trophéo de armas, 
vendo-se ivoa ladoa direito e esquer-
do nm eanhâo 7 lfã Erapp e nma 
metralhadora Nordenfeldt sobre 
padeiUl, foliado também de velln 
Ão negro. 

, Viam-se o flhapéo armado, aa dr» 
gonas ea espada do nareehal en> 
volta em orép.9. 

Aa iniolaos do ar. Machado Bit' 
Jtenoonrt d estacavam-se entrelaçadas 
Ba,<! quatro faces do oatafaioo. 

O aapeeto do tomplo era magea 
toao, todo forrado de preto, oom 
gcandçâo de ouro. 

A ponoorrenoia foi extraordinarla 
ficando ^ templo Iitteralmente re-
pleto. 

Foi celebrante" <*° « o t o » o l e m n e 

monsenhor Peixoto i ' ,m»> B C 0 l J u 

do por diversos oon^os. 
Depois do Santo ttaoriflclo, ee; 

ynin-seo Libera me, do padre JoSí 
Mantido, cantando uoloii muitas ae. 
nllfi'Muue>iirB era ooinpuo»» m 
MMM uni*** 

Bem em frente i egreja, em 2° 
uniforme, estava postado o 10° ba-
talhão, qne preaton aa honrae devi-
das ao1 ehefe de Estado. 

A muAtld&o encheu a egreja até á 
rna Dir><lta, nfto podendo enirar 
muita gen te. 

O sr. presidente da Republica 
fea-ac representar. 

RIO, 12 

M a r e a d o « ' » c a m b l a - O s ban-
boa abriram a 7 lil6, mas Jogo em 
•eguida elevara tn a taxa a 7 ll8 e 
7 8jl6. 

Firmou se bastante o mercado, 
realisando ae negi icios a prazo, a 
1 6182. , , , 

Em aegnida, desenvolvendo-se 
maior procura de lt trás, os banooa 
aómante saoaram a 7.U8 para o mer 
eado, oom a taxa, em alguns, de 

'J 1116, ao mesmo tem po qne honve 
tocadores a 7 1|8, á viintade do com 
pm^or. 

Foi' telegrammas, foi esta a po-
dçAo «."O meroado noa Eatados : 

Xtahla/ 7 8|82. 
p.wnambnoo, 7 íjs. 
ganto «i 7 ail6, 7 6(82 a 7 Ii8. 

RIO, 12 

F n U c e l m ^ a t » - F « l l e o e n h ° i e 

Beata oapital o dr. Joio Climaoo 
Lobato, juli da PMtor i a e 
que ha diaa fflra v ^lentamente ao 
Oommettido de nma \amboila oere 
!büL 

BICf, 12 
R o r e a d a de c a f é - A Noticia 

publioa hoje o seguinte serviço te 
legnphioo doa meroadoa der oafá : 

O m.eroado da Europa e doa Ba 
ladoe-I/nidos : 

O fechamento doa meroadoa da 
Europa • da Ameríoa foi mnito va-
riavel, a da mesma fôrma foram 
hoje ai debentures, havendo algnns 
meroado* oom alta a outros oom 
-baixa. 

—Londret, li—Hontem, i noite, 
ktmve nma alta geral de 8 d., ea 
landi? o meroado sustentado. 

Aa <vandaa do dia foram de 9,000 

RIO, 12 

Oamara—Na sesflSo de hoje, 
proposito da aota, o sr. Detzi de-
olarou que votou hontem oontra o 
estado de sitio, por julgar a medi 
da inconveniente e perigosa. Na 
ordem do dia, como nfto havia Io 
go nnmero para votar, o presidente 
annnnoiou a 8 a diüoussfio do orça-
mento da reoeita. Essa disouBsfto 
foi adiada por 48 horas, a requer! 
mento do sr. Barros Franoo. 

O sr. Montenegro, relator, oon-
oordou oom o requerimento. 

O sr. Cintra requereu urgenoia 
para qne fossem disontidas, desde 
logo, aa emendas offereoldas ao or-
çamento da Fazenda, oom prejniao 
das outras matérias ounstantes da 
ordem do dia. Foi approvado o re-
querimento. 

O preaidente aproveitou a cir 
onmatanoia de haver numero para 
votar aa matérias enoerradaa, co 
meçando pelo projeoto n. 112 qua 
reorganiaa o enaino militar. 

O projeoto foi approvado. 
Foram approvadaa mala aa a» 

guintes matérias: o projeoto auoto< 
risando o governo a fazer as neoes 
sarias operações de oredito para 
o pagamento de 056$ ao dr. Joio 
José Duarte Gnimarftes; o projeoto 
auotorisando o governo a conoeder 
lioença ao oonferente da Alfandega 
da Bahia, Cândido Guedes das Cha' 
gas; o projeoto dispondo qne os 
membros do ministério publico do 
distrioto federal perceber&o as ons 
tas dos aotos que praticarem, de 
aoeordo com o respectivo regimen 
to e dá ontras providenciai! o pro 
jeoto auotorisando o governo 
abil1 0 0 ministério da Industria um 
nredlío de 26:000$000 Dar» reatahn 
o projeoto oonceàcudo desde já 
sem prejuízo do meio soldo e mon 
tepio, uma pensfio mensal de 500$ 
á viuva do mareohal Carloa Mncha 
do Bittencourt, e a otda uma de 
suaa filhas solteiras e filhos meno 
res, a de 100$, também mensaea 
prevalecendo este benefioio para oa 
últimos, até que attinjam a maiori 
dade. 

Foi rejeitado em 3a discussão o 
projeoto que mandava reverter a 
aotividade o oapitfto reformado da 
brigada policial, José Cioero Bian 
chi. 

Bobre aa emendas offereoidaa ao 
orçamento da Fazenda, fallaram oa 
sr*. Cintra e Neiva, fioando a disoua 
sfto adiada. 

Levantou ae a sessfto ia 8 horaa 
da tarde. 

RIO, 12 

tado de sitio, e os sra. Pires Ferrei-
ra, Ruy Barbosa e Quintino Bo. 
cayuva votam a favor delle. 

O sr. Ramiro BareeUoa volta á 
tribuna e declara ainda que em ca-
so algum, dará seu voto á propoai 
çfto. 

O sr. Almiuo Affonso também é 
oontrario ú deoretaçfto do estado de 
sitio e apresenta doas emendas: 
uma, reduzindo o praso de 80 a 20 
dias e outra, mantendo as immuni-
dades parlamentares. 

Sendo annnnoiada a votaçfto, o 
sr. Ramiao Baroelles requereu que 
osta fosse feita nominalmente. 

Approvado o requerimento, pro-
oeden se á votaçfto verbal, que deu 

soguinte resultado.- a favor, 38 
oontra 19. 

As emendas foram rejeitadas. 
A's 5 1x2, levantou se a sessfto, e 

o sr. vice-presidente, por oonslderar 
matéria de natnreza urgente, mar-
oou a sessão nooturna para as oito 
hora» da noite, dando para ordem 
dos trabalhos a 3a disousslo da 
proposiçko auotorisando a deoreta 
çfto de estado de sitio por 80 diaa. 

Rofbrmaa em 
Gaieta Ojficèal publiearáno dia 27 
de novembro o decreto etnoedendo 
aa reformas e a autonomit á ilha de 
Cnba. 

T e l e g r a m m a do S u m i 
Pontí f ice a * ar. P r u d e n t e - O 
ministro das Ralações Exteriores 
reoebeu a aegninte nota do encar-
regado doa negooioa da Santa Bé : 
—•Por telegramma offloial que aoa 
bo de reoeber, o nosso santíssimo 
padreLe&oXIII.meuaugustosobera. 
no, me ordena visitar em seu nome 
o exmo. sr. presidente da Repnbli 

, para expressar-lhe a sua Indl 
gnaçfto pelo odioso attentado com 
mettido oontra a preoioaa vida de 
a. exo., felioltando-o vivamente 
por ter fioado providencialmentc 11 
leão e para apreaentax-lhe, ao mea-
mo tempo, vivaa oondolenolaa pala 
morte do honrado ar. ministro da 
Gnerra,> 

Desejando desempenhar eaaa mia 
ato, monsenhor Guidl pediu ao mi 
niatro que obtivesse do preaidente 
da Republioa nma audienoia. 

» r . T e r q u a t * T a p a j ó * - F a l 
leoen hoje o dr. Torquato Tapajóa 
engenheiro oonheoldo por ana no 
tavel illnstraçfto. 

O d r . Joaé C a r l o a R o d r i 
guea—Embarca hoje em Boutliam 
pton para o Rio o dr. José Carlos 
Rodrigues, redactor • ohefe do Jornal 
do Commercio. 

SANTOS, 12 

R e r c a d o de ca fé — Effeotua 
ram se hoje vendas de 60.000 saooas 
de oafé, na b»se de 7$800. 

Entraram hoje 25.879 saooas. 
Desde 1<>, 248 874. 
Stock, 1.171.158. 
Em egual data do anno passado, 

entraram 89 886 saooas ; desde 1.°, 
Aniraram, aesQ6 i« aé julho até 

hoje, 3.632.288 saooas. 
Bahiram. desde 1°, para a Euro-

pa, 203 443 saooas; para os Estados-
Unidos, 40.918. 

Mercado d? c a m b i o - O cam-
bio banoario foi hoje ootado a 
7 8(32 e o particular, a 7 6(32. 

O movimento do dia foi regular. 

SANTOS, 12 

da \ 

i AIRES, 12 
w s h n a de 

MA. 12 
Governador da !c«lenia 

E r y t h r é a — O ar. ^ardiiianJo 
Martlnl, ex ministro da !nstruoc&o 
Publioa, foi nomeada govtrnador da 
Colonia Erythréa. 

S. exo. aooeitou o oargg. 

BUENOS 
O dlaeurao-precri 

ar. Campeã Sallea e a <Ha-
elen>—A Nacion, em sua ediçfto de 
hoje, publioa nm longo sxtraoto do 
disanrso pronundado ultimamente 
em S. Paulo pelo sr. Oampoa Bailes, 
oomo oandidato á presklencia da 
Republioa. 

A Nacion faz os mala unploa elo-
gios aos conceitos exteriados pelo 
sr. Campos Bailes em sen importan 
te discurso. 

R e n d i mentea riacaea-
fandega renden hoje 101:í 

A Reeebedoria, 89:157$060. 

A Al. 

Hoje, abriu ainda inatentado, po 
• tim com baixa de 8 d. noa preço» 

f - H a w f , iü—Hontem, o mareado 
— - ak«tentado aoa pre«oa da 

TB M&Umoa ^or 60 kllúJ mala bal-
zoa. 

Vendanun-aa, dtu.wta o dia, 19.0C0 

—*<w-Forít, i i - O a preços han-
Ifm floaram parcialmente sem alte 

n particularmente 6 pis. auds 
alto, teado M vendido durante o 
dia 16.000 saooas 

—Santos, ÍH—O meroado do cam-
bio abriu hoje firme, havendo oom-
Madona de papel particular a 

. j J J l í a vendedores, a 7 5|82 
O atoek da eafé 

m da l.lil.190 
O movimento 

1 da 80.600 
M d . 4000 

hontem i noite 

da ferro 
a o da 

Senado—A sessão do Senado 
foi prçaldida pelo ar. Manoel da 
Queiroz. 

A pedido di sf. Pires Ferreira, 
entrou em disoussfto. Sem parecer, 
o projeoto da Gamara approvando 
o estado de sitio. 

—O sr. Ramiro Barcelloa oombate 
o projeoto. Em seu diacurao, disse 
o senador rio-grandenae, jusfifioaa-
do sen voto oontra a proposiçko da 
Gamara qne anotorisa a deoretaçko 
do estado de sitio, qne ae firma 
em dlaposiçõea oonstltuoionaes pa-
ra assim prooeder. 

Acoreacenta mais que 6 possível 
que o assassinio do ministro da 
Guerra seja resultado de uma oom-
binaç&o politica; mas o assassino 
esta' °reso e nada se deve fazer sem 
que sejacn TW° 0 tovemo. 

Entende qne J ««dida deve aer 
votada menos precipita 

Em sua opiniio, o ar. pre»lM*a*e 

deve justificar a neoeaaidade da me 
dida, de fôrma mais positiva. 

A mensagem nfto o satisfez nesae 
sentido. • 

—O ar. Beverlno Vieira responde, 
fazendo notar que o attentado do 
Arsenal de Guerra, oomo disse 
sr. Quintino Boonynva, feriu dire-
otamente a Republioa. 

Conolne deolarando qne vota 
pela approvaç&o do estado da aiUo. 

—O ar. Thomaz Delphlno vem 
tribuna falar com a maior franqnaaa. 

Pensa que o estado da sitio é uma 
medida extrema, qna aó em 
exoepolonaea dava aer decretado. 

0 momento nfto í precisam ante 
eaaa. 

Demais, a pfopotlçlo eatá sendo 
dlaentida t votada com excessiva 
preelpitaçlo. 

Proaegue em outra* oonaiderações, 
eommentando o diaenrao do ar. Ba-
verino e conolúe dizendo qua * si 
tnaçfto ido aproveitará o catado da 
sitio. 

Falaram mala oa ara. Piras Fer-
reira, Esteve» Júnior, Leite Oitlcl 
ea, Ba ; Barboaa o Quintino Bo 
eayuva. 

O ar. Xatavaa Júnior a Leite Oitl-
( fm t i v t W N i diwrtaOu do aa-1 

Dcapachoa de e a M — Pela Re. 
oebedoria de Rendaa foram boje 
deapachadaa 17.778 aaooaa de oafé. 

- En-
Forto 

R e r l m e n t e mar í t imo 
trou hoje o vapor naolonal 
Alegre, vindo de Montevidéo e 
oalas, oom carga de vários generoa 
a 3. Soares. 

Bahiram oa vapores : 
Inglez, Windton, para Feital 
Nacional Porto Alegre, para Rio 

de Janeiro. 
E as baroaa i 
Heapanhola Galeota, para Brun» 

wiok ; 
Amerioana, Charle» Laringer, para 

Barbadoa. 

BANTOB, 11 

O r e p e r t e r d * « T r i b u n a de 
Pere»—Foi pronundado hoje oomo 
incurao no art. 294, paragrapho 1», 
combinado oom o art. 13 do codigo 
penal, Manoel Lemoa Marinho, re-
pórter da Tribuna do Povo. 

Mala 1.400 lmmlgrantea— 
Amanhft ohegarfto, pelo vapor italia-
no Agoriat, 1.400 immigrantea. 

Reqn la f f f t o de eetampilhaa 
_ «ala loapectoria da Alfandega to-

'«fiada* do direotor da* 
eatampUhaa 

para a cobrança do* to^01*"' 4 * 
bebidaa. 

ram requ.. 
Renda* PubUoaa r * * " 

MADRID, 12 
Centra o car l lamo—O núncio 

apoatolioo aqui resldelte reoom 
mendou novamente ao ctoro hsapa 
nhol combater o oarlismo. 

NEW-Y0RK, 12 
Cruzador braallelro —Diz o 

Neic-York Herald que o govierno hes-
panhoi já propcz, on vai propor ao 
govemo do Brasil a compra de um 
dos cruzadores da ssqnalra brasi 
letra. 

P E L O NOSSO ESTADO 
Santoe 

Oom extraordinaria oonoorrenola • 
rezon-se ante-hontem, na egreja 
Matriz, a missa mandada celebrar 
pelo ar. Cleantho Jequiriçá por al-
ma do ar. marechal Bittenoourt. 

—Reoebeu o nome de Xtcobar a 
nova lancha da Alfandega, em ho 
men»gem ao ohefe da 2a aeoçfto da-
queila repartiçfto, ir. Franclsoo de 
Lima Esoobar de Araújo. 

—Ante hontem, ao meio-dia, ma-
nifestou se inoendio no portto Ser-
bert ffalle, de propriedade da Com-
panhia Dooas. 

Pouoo depois das 2 horas termi-
nou o serviço da extinoçfto. Os pre-
juízos s&o pequenos, porque o fogo 
inntilisou apenas a oamara do pon 
Mo. 

O carregamento nada soffreu. 
— Embaroou para o Rio o sr. Abí-

lio Soares, antigo e-oonoeltnsdo in-
dustrial desta oapital. 

Estréou hontem a companhia da 
fantoohes e marioneltei do ar. Del-
1'Aoqua. 

Campinaa 
O Jury condemnou a 16 annos 

annoa do priafto o réo Eugênio An 
tonio de Sallea, acouaado de haver, 
na eataçfto de Rebouçaa, assassina' 
do aenjproprio filho. 

—Suioidou-se ocm nm tiro de 
pistola o ar. Joaé Janottl, natural 
de Caplvary, solteiro, de 26 annoa 
de edade. 

Era esorivfto da faaenda S. Pe-
dro, propriedade do ar. Joaqnim 
Teixeira Nogueira. 

—Chegou presa áquella cidade 
amaaia do temido gatuno Joaé Pe-
dro de Camargo, que havia íagldo 
iara Limeira. E1 aoousada também 
ia forte. 

B r ó t a a 

A V U L S O S 

FRANCA, 12 
Bealisaram-ae hoje, nesta cidade, 

aolemnea exeqnias por alma do 
ministro da guerra, mareohal Ma 
ohado Bittencourt. 

Honve também solemne Te-Deum, 

em aoçfto da graçaa, por haver 
mallograio o attentado oontra o ar. 
preaidente da Bepnbliea. 

Compareceram todoa oa monar-
ohistas e governistas. 

Nfto oompareoeu nem nm aó do 
F. B. F. 

(ChrUogono Caltro) 

t+ Foi deolarada provisoria a 
igualdade, município 4o htino 
tl do Faraiao. 

NOTICIAS OFFICIAES 
A d. Alzira de Almeida Llabõa, 

professor* da esoola da povoaçto 
de 8. Bernardo, foram oonoedidos 
trinta dias de licença, para trata-
mento de eua saúde. 

+++ <Nlo tem logar o que requer» 
foi o despaoho que teve o requeri 
mento de Teitnliano Alves da Crua, 
profeaaor da primeira escola de Oa 
raguatatuba, pedindo ser nomeado 
professor iaturmedio, visto aquella 
esoola ter sido deolarada proviso 
da 

+t+ 
aa r ' 
noel 

+t+ Para o logar de porteira da 
seoçfto feminina do grupo eaoolar 
de Tatuhy, foi nomeada d. Maria 
Emiiia de Barroa. 

+t+ Está oontrastado o maestro 
Jofto Gomes Jnnior para servir, co 
mo mestre de musica, na 2* escola 
modelo detta oapital, 

+++ Pelo Thesouro do Estado vfo 
ser effeotuados oa aegninte» paga 
inentos, á requislçfto da Beoretaria 
da Agrionitura: 

De Ibs. 167613 6, a A. Fiorlta à 
O., por 347 1{2 passagens forneci 
das a 487 immigrantea italianoa vin 
doa no Rrg<na Margherita; 

De lbs. 371 9 6, aos mesmoa, por 
72 1[2 pastagens a 101 immigrantea 
italianos - - - - - -
Ta 

D e t e n c l e de n m rala i f íca 
do r de f l r a w - F o i hoje detido 
nm moço, oontra o qual a polieia 
teve dennnoia da qne falaificava fir-
maa da diversas pessoas, daate mo 
do oonaegnlndo sabtrahir ragnlaraa 
quantia». 

Foi aberto o inquérito. 

BERLIM, 12 
R e c l a m a ç d e e a U e m t a — O 

governo aUemfto mandou uma oanho-
neira da ana esquadra ao Haiti, para 
apoiar aa raolamaçõaa aliemta junto 
ao govamo daqnella Republica. 

BOMBAY, 19 
A peste bubônica— Beorndeoe 

de novo naaaa cidade o flagello da 
peate bnbonloa. 

NÁPOLES, 19 
O T e e u T l e - 0 Veanvlo tom dl-

mlauido a aeUvidade da anip«aci é 
mano* a ohuva do 

tliano» e portugnezes, vindos no 
ipor Lei Alpet; 
De 361$, a Espíndola, Biqnelra & 

C., por fornecimento de objectoa de 
expediente áqnelle seoretariado, em 
ontnbro ultimo; 

De 600$, por adeentomento, 
inspeotor da linha tolegraphloa, 
para deapeaaa a sen eargo; 

De 6:600$, lambem por adeanta 
mento, ao direotor de InaUInto 
Agronomioo, para o onatelo do 
maamo éstabelaotmentoi 

De 4:000$, ao dr. Baphael Toblaa 
de Aguiar, como lndamnlaaçâo pelos 
prajulaoa causados em terreno de 
sua propriedade com a abertura do 
eanal do Tietê, naa proximidades 
da ponto do Anaatedo; 

De 11K)08$661, a Antonio de Ca-
miilia e José Gonçalves doa lantoa 
Lirim, pelo forneolmento da raçdaa 
a immigrantsa na Hospedaria da 
oapital, em setembro ultimo, 

++• V&o aar orçados os reparo* 
da qna naosaaita o Hospital da Iso 
lamento da Bantoa, snspenso até 
nlterior daliberaçfto o serviço já 
nelle determinado. 

+t+ A' Inspactorla de Terraa Co-
loniaaçfto e Immigraç&o dirigin o 
ar. aeoretario da Agriooltnra o ae 
gulnte aviao: 

«Tendo o *r. coronel Júlio Mau 
rioio da BUva, oonto|t*nto daa obras 
de oonstrnoçto do pavilháo de ob 
servaçfto a cozinha annexo á Hoapa 
daria de Immigranto* de Itapanna, 
em Santo», excedido, conforma In-
formada*, am offlolo n. 885, da 9 
do corrento, o praso para a entrega 
das referidas obras, daolaro vos que 
ao allndido sr. devais applioar aa 
dispoaiçOea da elausula 14» do aen 

• «ontiaeto. 
I conformidade,J providencia* 
X de ser e : " ^ » t t ^ 8 - " * * " 
ria o attestado hau. ' Í | M i0 , 
traotante a reoeber a qnantu. 
tiver direito pela conatraeçio 
qne ae trata.» 

PALCOS E SALÕES 
8. José 

Despede-ffe hoje do publico pau* 
lista a companhia dramatioa de Ln-
olnda Simões. 

A peça esoolhida para o espeota 
oulo é o Dtmi-Monde, em que a dia-
tineta aotriz Luoinda tem nma ver-
dadeira creaç&o no papel de baro-
nesa dAnge. 

Ape l l o 
Como era de prever, o festival do 

distinoto aotor Colás foi brilhantís-
simo, tendo attrahido ante-hontem 
áqnelle theatro tfto extraordinaria 
conourrenoi», que o proprio jardim 
tloou repleto de espeotadores. 

O violinista Ernestino Serpa, que 
já é nm consagrado na Arte, exe 
cutou, no intervallo do 2.° para o 
3.° aoto do Sio Nú, duas bonitas 
peoas, oujas diffiouldades facilmente 
venoeu, reoebendo muitos applau-

a. 
Colás foi extremamente festejado 

por seus amigos e admiradores, e 
tantos presentes lhe entraram no 
camarim, qne o distinoto aotor, só-
slnho, nfto ponde levai os para 
oas». 

Depois do eapeotaoulo, oflsreoen 
o benefioiado uma oplpara oela a 
seus Íntimos, á qual assistiram 
os aotores Affonso de Oliveira e 
Teimo. 

Trooaram ae, ao eaponoar do oham-
pagne, brinde» ca mala amistosos. 

—A ráolta de hontem, eom a mes-
ma peça, foi dedloada pela empreza 

Do noaao correspondente: 
< Aqui, oomo em ioda parte, ema 

dona ainda a alma sensível deste 
povo generoso a lugubre tragédia 
de 5 do oorrento, aooentuando ae 
dia a dia a perauasfto de que nesse 
horrível attentado nfto podem dei 
xar de estar envolvido*, como prln 
olpaea protagonistas, vultos proe 
min ante» da oppoaiçfto. 

O deaappareoimento realmente 
daa fignraa domlnantea da situaçfto 
oppoBiolonista tom aprofundado 
mala a orença de qna Mareelino 
Biapo apenas entron nessa dan< 
macabra oomo lnatrnmtnto mnii 
aeonndario, ma* am todo eaao im 
preidndivel pela segurança do bra 
ço,—qualidade eata qne jámals po* 
sulu a oovardia on a traiçfto. 

E o qna mala radlcaliaa eata aen 
timento é a colnoldanda de terem 
ae aumentado da Unifto, onde nfto 
appareoeram ainda ca ohdea daa 
turmaa, qne ha bem pouooa dias 
moatravam os punhos ao governo, 
A' parte o joooso ar. Manoel Vioto 
rino, que deva estar indubltavel 
mente dltfarçadn em moç < de navio, 
o deaappareoimento do potentlssimo 
Júpiter da oppo»içlo, tem oausado 
sérios vexames aqui, onde o invicto 
chanoeller da Bepnblioa conta sin 
eeraa e numerosíssimas affeiçfies. 

—Onde está o general ? Náo da 
sembaroou no Bio ? ' "orno deaappa 
raoen o wagon 7 Buioldon se ? 

Estes interrogatórios afto oonttan 
tes; e oada dia que passa, mais de-
sassooegada fica a jaooblnsda de 
oá, qne, oomo eu, nfto aoredita qne 
o bravo .winaz»! i s A N r Vetâlir, 
tanto mais quanto 0 Pait, que de 
certo tempo a esta parte sé falia 
verdade, garante que o ohaneeller 
está lá, no Bio, tendo ddo reoebi 
do oom todas as festivas sol-mni 
dadea devidas á sua alta patente 
brazões politioo parlamentara. O 
faoto da nfto ter dnda appareoldo 
em publioo explioa-se pela neoeasi 
dade de poupar se a ruidosas soda 
mações que molestam a sna reoo-
nheoida modéstia. 

O general prefere passar por mor 
to on por am phantaeme a ser alvo 
da gratidão do povo qne, na ana 
inoançavel curiosidade, espreita 
occadfto de coroar o seu heróa. 

Isso honra multo a a. exc. e mais 
o engrandece na estima nadonal, 

O sr. Glyeerio depois da grsnde 
conqnista de 6 do corrente, bem 
pôde dizer oom o velho Oondé : 
os lonros da pátria a as bançams 
deste povo fazem me tropeçar 
cada Inatante, airel E, por iaeo, 
para nfto ter a aorto do oapitfto 
Diocledano, qne perden a perna 
noa ramos doa loureiroa, qne lhe 
atiravam aoa galhoa, resolveu o noa-
ao BiamareUnho aaconier-ae. 

Eata varafto tom aoeagado 
a rapaziada jaooblna qne já aa dlapu 
nha a Ir deaenoentar o immortal lea-
ier, fosse como fosse. 

Eu teaho oertoza de qua s. exc 
nfto é medroso. 

Afóra Isso, o qne nm peqnenlaal-
nnmero de peaaoas—homens 

mulheres—pede ao ar. Prudente de 
Moraes é qne asja homem e apro-
veite a oocasito de baptlsar a i 
brszlnba da Bepnbllaa, dando] 

Er padrinho o ar. Buy Barbosa. 
ien.» 

do (Al 

H n p a i a r i a úm 
I m m l g r a a f t M 

Movimento de hontem 
Existiam 19 
Entraram y 
Bagagem 
Bahiram" 
Exiatom 
114 fazendeiros procuraram 11B8 

famílias. 

10 
8 

27 

Sreaaou da capital federal o dr. 
to de Oliveira, noaao dlstin-

eto ex oollsga de imprensa. 

Estatua a Prudente da Moraes. 
Uma oommiaafto de possoaa real* 

dentes no Bra» promova oa naoea 
sarioa mdoa afim de levantar neata 
capital nma satatna ao ar. prealdan-
to da Bepnblioa, pelos serviços pres-
tados ao pais por a. aiea. 

Commnnieoa-aea 
•tabroa dai 

I m p p u a o a 

Recebemos: 
Catalogo especial da Casa Borll 

Rei da* Fundas), do Bio de 
idor, 61, e 

Quitanda, 66. 
No importante eatabeleoimento 

doa ara. Barbosa, Maeno A O., oon-
fòrme ae vá pelo mlnudoao catalo 
go, ha grande variedade de lnatrn-
mentos de ol.rurgla, eleotrioidade, 
artigo» dentários, ontolarlas, optloa, 
instrumentos da musica ato. 

—O ultimo nnmero da Gaieta 
Oommeroial e financeira, o exoellen 
to hebdomadário flnminesa* de Jofto 
da Pina A C. 

Como o daa edições anteriores, o 
anmmario nada d-lxa a desejar. 

O n. 91 d 'O Malho, qninzensrio 
desta capital. 

O Templo, n. 1, orgam msQonlos de 
Itaparnna (Rio), fundado a mantido 

ar, Alfredo J. de Oliveira, 
• " ^ o _ * •»'<? Álbum, asmanario lit-
terarlo e humor»'.'*0 *'**<*. ra 
digido por Adolpho Affonso. 

—O Folheto, contendo a conferd.' 
ela falta pelo dr. Mattoao Oamara, 
perante a Asaoelaçfto Commeroid de 
B o, no dia 16 do ases passado, 
rdaçfto a mele aireolanto.pepel.moe 
da a soa infinenda aobra e eaml' 

— O Rebate, a. 48, periodieo rajm 

companhia Luoinda Simões-
—Hoje, A Capital Federal. 

e m p o x v 
Aquella sympathioa sociedade 

campineira solemniaa amanhft, no 
<Clnb Semanal», seu primeiro an-
niversario, oom nm brilhante sarán. 

A' respectiva oommiaafto — oom 
poata doa ara. Carlos Froaoh, Chria-
pim Ferreira, Laudelino Chagas, Pe-
dro de Abren e Osoar Leme—agra 
deoemos o convite qna noa endere -
çon. • 

+++ 
Musioas. 
Do sr. Engène Hollender, com 

estabelecimento de planos, livres e 
musioas á rua Beojsmin Constant, 
22, reoebemoa hontem : 

Towoun et encore, poliu, para piano, 
por Frandsoo Gonzaga 

Marcha Piparote, á'0 Bico de Pa 
pagaio, por Abdon Milanea. 

E sobre ertaa phraaea exhnberan-
te deseuhára um Pierrot. 

Em uma outra carta, confessa que, 
graças aos seus sermões, Deus, fi-
nalmente, se oompadeoera delia e, 
pedia dinhdro «para salvar a sua 
alma e guardar o seu eorpo>. 

<Mande me 100 franoo», on hoje 
mescuo atiro me ao rio; mas antes, 
matal-o ei>, lõ-se ainda, em nma ou-
tra oarta. 

Eram estas misdvas assignada» 
de muitos modos, ora oom os no 
mes de Agostinha, Angelina, mme. 
O., Coquard, ora oom phraees, oomo 
estas : — Amante da virtude—Mag-
dalena dissolvida em pranto. 

O padre Ménard nfto destruía es-
tas oartas senfto depois de mostrai-
as ao» outros eoole»ia»tioos, para 
que estes se pronunoiassem oontra 
a péssima creatura. 

No dia do assassinato, ao oondu 
zir o BB. Sacramento para um mo-
ribundo, caminhando recolhido em 
si para o seu destino, approximou 
ae de sna pessoa nma mulher, que 
trazia um ohapóo oom pluma ver-
melha; esta delxon-o passar junto 
de d, e, entfto, enterrou-lhe nas cos-
tas uma grande faoa. 

Mesmo assim ferido, o padre oonti 
nnon impassível o sen oamlnho, oom 
penetrado de seu dever sagrado, 
tendo apenas gritado para um tra< 
pelro, que alli ae aohava, que fizea-
ae prender a lonoa. 

Mas, pouoo adeante, viu-se força-
do a retroceder. 

Chegado á sna eaaa, o padre Mé 
nard recusou deitar se, lnslatlndo 
qne o nfto faria antoa qne nm outro 
ecolealiatioo viesse aubatituil-o na 
lnonmbenola do Vlatlco para o mo 
ribundo, qna o esperava. 

Isto duron maia hora. 
Quando o padre, aeu substituto, 

chegou, disse para este : 
<Uma mnlher douda feriu-me oom 

nma faca, quando levava o BB. Sa-
cramento para nm moribundo; oreio 
que a arma fioon na ferida». 

B, ao dizer isto, pnxou elle mes-
mo das oostaa a faca, cuja lamina 
tinha 16 oentimetroa de oompri-
menlo. 

Ao meamo tampo, aaltava do feri-
mento nm grande a intenso jacto de 
tanga*. 

(Koeln. Ztg.) 
D r . N . F BI IBX 

Oamara Eooleaiaatioa. 
Foram oonoedidaa aa seguintes 

dlspensaa matrimonlaes : 
Santa Ephigenii, a favor de Ma-

noel Alves Dlnia a Maria da Gloria 
Alves Csrdeal; 

Cmtilaçâo, a favor de Manoel Joa-
qnim e Emiiia Tavares; de Emílio 
(Japellano e Aaauita Albino ; 

8. Variai do Pinhal, a favor de Joa 
quim Evangelista de Toledo e Be-
nediota Franoo de Camargo ; 

Do tu Corregoi, a favor de Fran 
olsoo de Oliveira Slmõus e Idalina 
da Oliveira; 

Pindamonhangaba, a favor de Cna-
todlo Balgado Lisaa e Ceoilia Biou 
do Balgadj. 

—Proviafto de vigário de It»que-
ry, a favor do padre Miguel Ângelo 
Ronslnl Speranaa ; 

Idem de exposlçfto e prooissfto 
naa fsstas do Divin» Espirito Bsn 
to e padroeira de Cabreúva; 

Idem de prooissfto na festa do 
ds Bell» Cintra, filial á matriVde 
Consolaçfto. 

—Portaria nomeando o padre 3o 
aé Rodrigues Scbeler ooadjnotor de 
Jundiaby. 

deaeaeto oandidatoa á depn toçâo 
para o qne e para qne, nfto nos di-
rfto ? 

De modo qne só a capital do Es-
do foi aquinhoada com 8 senadores 
e 17 depntados, e Santos nfto teve 
a honra, nem a terá, de v3r se re 
presentado no Congresso de S&o 
Paulo I 

E, aesim, ainda devemos oozflar 
nos nossos homens politloos, con-
correndo oom o nosso eeforço e sa-
oriüoio para oollooal os naa oumla-
das do poder I 

Mirem ae neste espelho oa eleito-
res ssntistaa, e aguardem o dia 1° 
de dezembro. 

Santos, 10 de novembro—1897. 
M. 

Poata restante 
W.-C»mplD»«) Sigulu tillo |iu-» >ki • cot. 

rwpoo.lenci» P«r» S Pedro da Plradubs. 

0 padre Ménard 

Telagrammaa retido». 
Na Companhia Paulista 1 de Oal 

daa, para Tlto Pacheco; de B. Car 
loa, para Bolena; de Jahú, para Ma-
rio Sallea; de Mooòca, para o dr. 
Arnaldo Lima; da 8. Joaé do Rio 
Pardo, para Joaé Lmrenço; do Bio 
Vacda, para Man tora. 

Prooedeata da 84o Carloa do Pi* 
nhal, ohagoa hontem a eata oapital 

wo Jofto José Alves Braga, 
ee apresentar aa ae Tribeael 

Jostlça para obter ordem da 
M M 

Reproduziu se em Paris, a 1.» do 
iroximo paasadu mes de outubro, o 
orrivd drama de que fõra victima 

o inditoso abbade de Brogle. 
O padre Ménard, oapellfto da 

egreja de Sdnt Midard, reoeben nas 
e<.stss nma faoada mortal, vibrada 
por uma mnlher, quando, em pleno 
dia e em plena rua, oondazia o 
Santíssimo Sacramento para nm mo-
ribnnio. 

A assassina evadinse a até ao 
presente nfto ponde ainda aer 
oontrada. 

Conheoe ae, entretanto, o aen no-
a e a eua vida; obams-»e Agoatl 

nha Pipé, é natural de Nantos, on-
de sua mfte ainda reside. 

Eata oreatura aportou em Parla, 
ha têroa de doae anaes, am compa-
nhia da nm bolsista, aeu amante, 
qne a tratava oom loxo, dando lhe, 
áa vezea, uma penafto menaal a aban 
donando a, finalmente. 

Deaosu, deada eatfto, ate ao maia 
bdx nível. 

Chamava aa altaraad-amento On-
In, Coquard, e, ao mudar-se pela 
ultima vez de eaaa nfti possui» on 
tro traste além de nma caixa da 
ohapéo. 

Pareceu guardar am toda a ana 
vida da miaeriae a fidelidade chria 
tá; ia todoa oa diaa á miaaa. 

Maa nfto ara o aentimanto reli 
gloso qne a atlrahia aoa temploa a 
nem a davoçfto o movei qne a faaia 
seguir quotidianamente oamlnho da 
egreja a Saint-Médard, mas sim a 
própria pessoa do sen capeil&o, o 
padre Ménard, qne a megera queria 
ater victima de cAanía^e. 
Dirigiu nm dia uma oarta iquel 

la sacerdote. 
Onaln, on Ooqnard, a criminosa, 

havia muito qna axarda nm systo 
ma particular da extorçfto, qual 1 
da obter por aquella mdo dinhdro 
da jovena rloos a homsns caiados, 
paio qne fõra repetida* vaae* aba 
mada á prefeitura da polida. 

Fingindo nfto lar, a principio, ou 
tro motivo senfto o de adoraçfto ps 
lo infdia asaaaainado, todo o seu 
aaforço era pAr-ie em oorreeponden-
ala oom alie, para, maia tarde, U . 
aar vder a sna pamnldade-a sl 
de de dinheiro. 

Qnando a caseira do pedra M< 
nard, impressionada oom a assidui-
dade da devota, Intarrogou-a naa-
aa aontfdo, tova abartamente «ata 
resposta: «qua era por amor do 
aapdlfto qna ia 4 egreja, qua nbao-
;;f*ta*8to nfto «creditava am nae 
dleea; qna a Vol do puootw ara 
tfto doca a malanoolioa a pregava 
tfto bam, que ato daixavs a egrsja 
senfto extadada am axoasso,» 

O padre Ménard quataár* a pri-
meira oarta, aam Ul-a, prevenido 
aoaao aa aohava do qua auooedtra 
oom o abbade de BrogUe, que fõra 
aaaasdnado por uma histariea. 

Agostinha nfto se deeanlaaou oom 
procurou approjdaaar-aa dslle 

por mato do eonfaaaionarlo; maa 
e padre mandoa-a pata outro* aoa 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
DISTRIBUIÇÔ EB DE HONTEM 

Appeüaçõei crimei 

N. 1197—Jahú—Partes: a Justiça 
a Csmillo Alves da BUva. Belator, 
o ministro M. César; esorivfto, Gon 
çalves, 

N. 1190—Ribeirfto Bonito-Par 
te»: a Justiça e Antonio Guerrdro. 
Belator, o ministro M. de Godoy 
esorivfto, dr. Marques. 

N. 1198 - Jabofcabal—Partes : 
Justiça e José Franoiseo Lnla. Be 
lator, o miniatro V. Cardoso; esori-
vfto, Gonçdvea. 

AppeUaçSts civeil 

N. 1677 - Pirasaununga - Parte»: 
oapitfto Joié Ferreira Z<mbre» e dr, 
Antonio Cincinnato de Almeida Li-
ma. Belator, o ministro P. Limai 
esorivfto, dr. Marqnes. 

N. 1678 —Campinas - Partes; d. 
Margarida da Oonoeiçfto Fróe» e Oo 
leviano da Bonaa Franoo. Belator, 
Cruff^iS? 8 * r * 1 ' " ' 

Aghrav01 

N. 1278 —Capital—Partos: d. Lni 
aa Crivate e Leo 1 Passaoq. Belstor, 
o ministro P. Lims; esorivfto, Gon 
çalves. 

N. 1277 - Santos—Psrtes: Oliveira 
Carneiro A C e o Banco Industrial 
Ampsrense. Relator, o ministro M 
César; esorivfto, dr. Marques. 

Embargji 
N. 1143-Bantoa—Partes: drs. Fre-

derico Gambaro e Jofto Eboli. Re-
lator, o ministro M. César; esorivfto, 
dr. Marqnes. 

Participam no* seu oaaa mento, 
realissdo em Casa Branoa, o sr 
Paulo Oaias de Bjlos e a exma ara-
d. Carolina Carvalho de Bvloa. 

Felioldades. 

O o a f é n o e x t r a n o « i i * a 
Telegrammas reeebldos pelo Jor-

nal 
NEW-YORK, 11 

Hontem, o meroado fechou oom 
alta de 1(8 o. no disponível, de 5 
pontoi nas opções e sustentado. 

Rio: N. 7, disponível 6 1(2 cents. 
e N. 8, 6 1|4 o. por libra, contra 
10 3(4 o. e 10 1[4 o. no anno paa> 
sado. 

Opções: dezembro 6.46 0., março 
6.70 o. e maio 6.80 e. por libra, 
oontra 6.40 o., 6 06 o. e 6.76 e. na 
terça feira, e 9 90 o., 9.90 o. e 0.00 o. 
no »nno passado. 

Hoje, abriu sustentado e oom alta 
de 6 pontoi em algumas opções. 

HAVBB, 11 

Na quarta fdra, o mercado fechou 
calmo e oom dta da 76 o. 

Deaembro 30.50, março 37 a maio 
37 60 francos por 60 Mios, oontra 
86.76, 86 26 e 36.76 franooa no dia 
anterior, e 64, 64.76 e 66 franooa M 
anno pasaado. 

Abriu hoje oom bdxa de 60 e. e 
oalmo, cotando ae, dezembro, a 86 • 
março, a 86.60 francos. 

HAMBURGO, U 

O mercado fechou na quarta-fel. 
ra oom alta de 1(4 e 1(2 pfennig a 
sustentado. 

Deaembro 29.60, março 80.60 • 
maio 81 pfennigs por mdo kllo, 
oontra 29.26, 80 e 80.60 pfennigs na 
terça-feira, e 63.26, 68.76 a 66 pfan« 
nigs no anno pasaado. 

Hoje, abriu sustentado, mas oom 
bdxa nas opçõaa de março, ootan-
do se, dezembro, a 20.60 a março, a 
30.96 pfennigs. 

(Commercial Telegram. Sureaux.) 

COMMERCIO 
a. rsals, li ta aoremara <« imi. 

CAHI0 
TtMUu »ISxaS« SoStSSI I 

BANCO «OMIUWIO » I N N I M U 
ata atlsoo, au iut>;i T l/H. 

""ra —' « ' «a 
Àfflxoa UbaUa «a 1 a »t,6. 

•Ah.» »11. «MIO 
ÀfflxoD taballa da ? 1/16. 

UMU* ri/la~a 11/1». 
OAjaXXjLO CAMFI À OUMV 

Mio aflhura. 
"ASOO Ba ». »AUU. 

Mio aflUou. 
M i o SSÍOOUU a coar, 

Bsataris 
ItaU». . . . . . . 
»oms>l 
Baapasta 
S»yro»U (Tu^ua . . 
Monurlaao 
Baaua-Álw . . . . 

Sobaraaoa, H$Mi. 
autlal «• 

i w u i i a ) a 3i, 1 
' ' l I bUk u »|k 

» 1/8 
i.aa» 
1.1 » 

615/1* 
i.ltO 
1.600 
1.119 

646 
l.UO 

• 1A/1* 
1.351 
I.Ul 

raralar. tartaoCo aatavw 
lt UUi 

an»> « . . . B.̂ fs 
1/8, i t/J. » . 1,31, 

uá W.MIT.M 

ÇuestOes sociaes 
K x c l a a k * p e l l t l e a 

Nfto somos politioo e porisao, aam 
aapiraçfto de aapede alguma, noa é 
indiflerente qne para aa represen 
taçõee eatadoaea oa federaee sejam 
indioados estes on aqueliea dda-
dftoa, porque, além do maia, a eom 
toda a franqueza o dizemos, a expe 
rlenoia nos tom tornado deserento 
daquelle» meamo» am qnem depo-
dtavamoa toda a oonfiança. 

Apeaar, porém, daa*» noaao indif 
ferentiamo a da d aso rança sempro 
am eogmento prograsdvo, qua cada 
vaa mais actúa sobre o noaao 
rito, nfto podamos deixar paaaar 
aam proteato a erganbaçAo da cha 
pa de icnadore* a daputadoa gove>-
nlataa publicada «m Boletim paio 
reapeotivo dlreatorlo, na (jnd se 
rooommendam o* aeu* Oandidatoa ! 

Eate noaae proteato, alifta muito 
natnrd, Iam sua nafto de ser na 
exdusfto, podemos dizer, acintosa 
do muDldpfo de Bantoa, enja popa-
laçfto attinge a trinta mib alnSS 
onde oa ara. do dlreotorlo governia 
í . » • » • » * » » » • « » » « a único dda 
dfto habilitado a «ocupar nma oa 
delra no Congresso pauUstano I 

Em todoa o* tempo», eata mnni 
dpio tova na repreaantaçfto naolo-
nal oa ssus legítimos rapreaentab 
tos, quer no Benado, quer na Ca 
mera doa daputadoa. 

Agora aaamo, na Oamara, 
nm repreeentanto. 

Ne Congresso estadual, euja to 
gtahtnra vem de terminar, Nvemos 
repraaantantea naa duae osaaa. 

*«ta axoluafto, f d 
ta offlcldnanta aalo pari " 
•enlata, do muialato da 
J t o ^ j g ^ T T S I p . 

ram jbedldsd.» 

S S i j f ü r i asraeiito"; 
projK>,JUi ; (Mprsao aoa Intoreeaes 

importante m 

e*pi 

«-JS*"» 'aaai4» a 
W W » '«wwaHa m<» r U H . «ri.i.,j | 

CEMATTAI 

• r n S á 

• l/H 
L..»J 
< f.S! 

MO 

• iíi I* 
...II 
1 IM 
1 aro 

•Ti 
< m 

t 'HM ' i « 1 »/aa a (,BI 
>r« a «ala» mmm. < s/a» , , t,it,. 

t tiu » t t/n. 

*aaaa>l», 11/IS 
Partaalar, t 1/8 « f |/|». 
*«aoar1o,J 1/8. 

, » i / l*. 

11 1/4 I 

I 

'íiaao. 

II >/» I 

1 l/t I m 

• l/I I 

NUOA no COMUBOIO 

partido go 
Santa*, 
a aeu* 

1*e aa eoatompla 
muitíssimo iofíáo 

Bnoolerlsad»,reaolveu craad opor 
toda a parto eom oarta* da 
da dinheiro. 

Lé*m se nestas osrtas paaaagana 
axtraordlnarlaa. 

« • ' primavera.-tudo desperta na 
•atutaaa t querda vós sómsüto con-
servar vos sardo ás qoaUaa deuea 
pobi* pacaadofa 7» 

Porventura, Ora vinho», TtoM. 
Caaa Branoa, Mooéea, Pindamonhat -
gaba, Piradeaba, Lorena, Campl 

tooclnlo dejBapncahj, TaubaM Baa 
ta Blta de P»**a Quatro, Amnaro 
Ardaa, Bo». aab», b. U I . T p , ' 
rahytiaga, Jaboltoabal, torto mali 

ainiplo, sendo que am alguna dal 
toa foram eontomr ladoa dona dapa 
tado., como Campinaa a Tanbato ! 

a ' i l a ? * •»»»• • 
do Betado: na rdtçftodoa 
toa 4 aenaiortaa eom eaaa 

>».»»« 
aakar»»»a li lu, 
TaUvu-n li.ueo. 
tna». H|lW,(roua 

aiicArxj DB esva* 
»• WaM to nm 

Bl«- 11,101. 

BAMTOB, I» 
Hló M»fkaa» ta " COM «reto 

Q awMo 4aca 14 »trta iilau. " ' 
CsaUsta aaiaas. 1 1/1 

Tgeoô.**®*4* " **u «a8 t w ta 
' BOLSA 

inJTSí^í" " T * - " MBM», Un aa a*si loo íakM I » « . a. otaduo K*.i,» 
* " - aejjioo. ISO 

|uo 
60 » I > i i 
A' kor. . M ta Wk. . 

10 Mr»! ajrp. ta a. f radtto laal, a *•( 
V. fUb t 

> a W«t00, 

»aa,«- QI.M 

- BB6* 

I OMuuralo ' 
CNdll® M 
wommntUã . 

tt*wasMta WBWÍ 

i T Ç n ' • 

S S í Ra- ' ; : : 
. ta 60». . ' ' . 

to il*i, , 
i asma . . 
• « • 0 % ! 
H • * | 

0a4i.ta a. 0M»» m.. 
• » 4(40 > 

llUt 
itto 

'S 

iaõ« imê 

« t o i t ü 

w™, " 
var*. u 



O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

i de 60 o. • 
ibro, • 86 « 

ProcrMM • • 
rnxntlor . . 
V1 .çio FaaUala 
Aifoa rtalliU. 
Afãa e Lu . . 
Dtu|M 

I H SsHf 

0H te Campleaa . 
e e *. Pulo . 

Fvoatla realista . 
Man. • Indertrial. 
0 » » a l a l PulUU 
•urt* te « . Pula 

te CratUo Bul 
um lo . . . 

MeDoraaaeatoe 
Vlaelo PulUU . 

• • r. Srafaatlaa . 
• . P benea . . 
Agia a Lu. . . 

, 72» 701500 

M » « 7 » 

MAL41 PARA A IDBOfA 
Jfovembro 

Dia 17 Maedaleia. 
. II Ibéria, 
a 14 Chlll. 

aoTiaaaro MABITIBO 
VAPOBBS urasAooa ao Blo 

13 lltmburgo o MC., «Paragnaaaú» 
14 Butos, «°orto-Alagra» 
14 blo da Prata, ««e'lucla» 
14 Hew Voit. «Hoiart» 
15 Blo da Pratt, «Merlde» 
15 Soatharaptoa a aao., «Theraee» 
15 Qenova a MO., «Mcntarldóo» 
15 Porto» do Boi, «Itapacy» 
15 Blo da Prata, diagdilaoa» 
I I Baraelha o MO , -Lee i'pu> 
15 Loadraa a eae , «Holbaln» 
17 Saotoa, «mnaa» 
17 LleMa a MO. «Malanga» 
16 Blo da Prata, •Matapan» 
j » Llnrpool a <io , «CanoTU» 
1* Baotoa, «Agoniai» 
10 Salltel, «Orlone» 

viroass A IÍHIB DO aio 
11 Naw Vork, «Bellaoock» 
18 Porto! do BlL «Hatlaja» 
II Bantoa, «danado» 
II Hamburgo a HO, «Porto-Alagre» 
14 Vlotoria a MC., «Piam»» 
14 IUJehyeeec., «SnareUbe» 
14 Pira a ato.. «Qotjtrá. 
15 Braman a MO , •Bchoaoburg» 
15 MonUTlllo a MO., «Daitam» 
ig Blo da Pratt. «Monterldeo» 
I I Otnora a Bapolee, « i r a » 
16 Blo i i A t u «Thamea» 
lt BoatbamptoD a etc., «aUgialeia» 
J1 Blo da Prata, «Lm Alpee» 
IT Portoa do Horta «a Btlradof» 
18 QeaoTa a N • peita, «alua» 
K Oeeora • Hapolee, «Agordak 
SI SsnoTB a lepolee, «Orleoe» 
27 OanoTa a lapelee, «Ba»ol»» 

«Afoaai a a r a u o i m l U W 
I I Blo, aFaraamboM» 
11 Blo, -La Plataa 
14 Blo, «Panado» 
18 Senora, «Amo. 
18 deaora, «Weaaa 
l(i Oanora a MO , «Orione» 
II desova. «Monterldeo» 
I I Maraalha, «LM tlpaa» 
18 OaooTâ, «Attlriti» 
I I Otto»a a ate , «AgordaU 
|0 Suenoe-Alree, «Aqaltelne» 
10 LUMa • ««•. «MtJtagt» 

( i n i u A l i t i a mt l i m a 
15 flaBtbnrgo, «Aaaunclon» 
it, Boattampton, «Mlnkoa 
15 ísaioa-AIrM, «Amo» 
11 Blo, «mnaa» 
11 Montavldóo a nneeoa-Alree, «Monlevldéo» 
17 Sew.Voik, «Oeorgltn Prlnea» 
17 Hamburgo a eta., .Peraf oaiau. 
1H Havre, « aravallM» 
18 Naw-VoiV .Horrox» 
m Rio «Agordat» 
16 Gênova a NtpolM, «Orlone» 
M Genora, «Wttklngton» 

LA VKLOCK 
0 paquete «lIonUTldéo» tablrá te Sintot, 

•O dia 17. para aoota»ld4o a HanM ilree 
0 paqoete «larola» eahlri 'o Rio. no 41a Jl, 

«reetemente (ira Oanova a Hapolat. 
«ATiaAiiom t a i i t i u ITAIJABA 

0 «Amo» aablrá da Bantoa no «la lf.,41ract». 
•anta ctrt o Bio,OanoTt a Hapolat,larulo paa 
tualrot para Marulbi a Baroallooa,aom treae-
bordo e « Oanova 

0 «Orlona, no dia 1», para o vlo, Baroallont 
Oanora o RapolM lartndo paaaagtlroa »a>» 
Baraelha com tranabo»do em «mora. 

O «Wtablnaton», no dlt S8. para o Elo, Os-
nova a Napolaa. lerando puaaga roa pira Mar 
aalba a Baroallont, com tranibordo em Otoora. 

la u i o u •BAín.tAaA 
0 « w «ainu» tablrá da Bantot no dia II 

• do Blo, a 18. par» Oanova a Hapolee. 
0 vtpór «Agordato tablrá te Butoa no íla 

If a do Rio. no dl» 2", dlractamanta para O»-
nora a Hapolee. levando pMttgalrot pare Bar-
MUa • BarctUon», com tranabordo «a Oanova 

HAMBOB»-SOD-AMBBIKilíIICIâS 
0 vapor «Paragataaú» a«»lrá da Banira no 

dia 17, para o alo, «ab.a, LUbte a B»»b«'go 
racabando patiatalroa para u llbat doa á;í-
raa Badalra ate. 

pAcir.C ITIAM 
O DMoata «lbarla» an*rtdo do Elo 4a Pratt 

no dl» U.aab rkptra I,ltt»«, Vlgo, La P»llle» 
. Llvarpool, dopola da lal'»»»naaval damora 

O «OropMt», entrado da Bnropa no mtamo 
Ala. aablrá para Bonttrldáo, Pnnta 'renat a 
Valpánlto, dtpoit «a lodltpatuva! damora,ra-
cabando puaagelrot p»r» o lio 4a prtt*. 

PAUTA IIMAIAL 
m m m wraaw áot gab.ru 4a aatiala 

i a i l t | i B B l s doa Í Irai toa 4a «porlM»' 
U BaaaUdarU te laaáaa Klaalül 
InZÃuta. litro, «W 
K f u í livra U I M l , t »•• 

S S i S í l í W » 
SSÜÜMtl . VltHM 

0»I4 aaaolbá, h, ^ 
OkA, k. á«50u 
Oudw.Oko.uo 
tal «B m t , k. BW 
OMn, auto, 8»ooo 
QrtB» aadmal, k. I»000 
nula, k. (00 
Bt-bo» k. toa 
m u «MUU» M a l » k. 1HM 
M a do Marior . k.*800 
T. • ' . - ItWO 

« ü t í t r s b á « r 
Tlako, un, l |m 
ooara te baljllIM k.800. 
h m t e M u W » l t MO 
QrrvUl te mtaTk. 1»100 
Ooagaak», k. MO 

n u i i «a ante, atra, MO 
Pa* Io, litro, 400 
M t te a i t| l i « ataía, k. M 
timm boa, k. 1(000 
puto ortlnarlo, k. »»ooo 

B S S S W j r 

Ma«a pata M * > , l , » • 

1WI» * IMom. 

p^tomnlaBnbo, li 100 lhroa, a M 
b>5o «warlor, kllo, a* a IWOO. 
Var.*«A»aapaaítl. lOOMroaai» 
ParlBlá f « U l J . * » * » . 

MMi, Miro, soo iZ: 
Otn, iula, iftOO. 

• T í N . 
a, SfêOO. 
kllo. 11000. 

U OCMO mtMáo • «o l&tortw: 
«ao 4o eonoTO. Uiro, t$SU0. 

Ütlo M ««Mrlol*. t * 4 A tS0$U00. 
Voraol k iuk i « ) « . 
Muiu aortláMáo Somt», kllo, 1«S0) 
VortUollo mm U*m io vv çm.., <$.v 
Qvoljo Ponioolo, o kllo, o » 
ftoko TOMOQO, -jiirtolâ, 240v »S50$. 

. «oortoU. M<>% a i r ' f . 
Tlnfeo Uw^mm, «uiioiv UOm. 
ila*o CfelAoU, ulu, 2H| a io%. 

JUSTA COWJáB &CLAL 
8KS8ÃO UM 10 Dl NOVKUBBO DH IfifT 

Presidente, dr. Procoplo de T Malta; 
tarlo, J. A de Andrale; depaUdoa, Jo io C. 
Martins J Jntoni i .Jallfto, Frederico A. Upton 
e Camlllo Joaé de Baaipaio. 

•XPOÜIKMTB 
OfUciot: 
Do dr. jaiz do direita i a I » vara 

ciai doita e'dade. commaaicaDdo qae foi deela 
rada aea effolto o M leoda de Galllou N.erl, 
requerida por Américo Martins dos Santos, 
vinco assim ter sido requerido polo me»ao cre-
dor Inteirada. 

Iléqutrimênío»: 
De arruda, Há A C», desta praça, para ar-

chivamento de sen distracto social. Archive se 
De boaa dt C», Ferreira Mayer A O . , desta 

raça, o Manoel Hoares OonçaWes £ C , dadu 
'anbató, para archivamento d«> seus contractos 

sociaes. Arcblvem-se. 
Do Martins Kerrolra & 0., desta praea. para 
dito flm. Heliado o exemplar com aello 

lixo do Kstado. voltem. 
De 0. Devanx & C., da praça de Haotos, 

para flm idêntico. Hellados oa • xemplaroa em 
8k via, com aelln flxo do Kstado, voltem 

Do Bousa Martins 4 0 . , treplchelro da praça 
de 8sntos, para archivamento do tratado da 
rectiflcavloda tahella daa taxas quo tom do oo-
brar em «eu estabelecimento Archive-se. 

De Pratel i Bleobl & C , dosta praça, para o 
rerlstro de ana firma, beiistre se. 

Do Martins Ferreira à 0 , deata praça, para 
O^oamo flm. Ksperado. 

Do Llon & 0 t desta praça, para o registro 
io marca quo adoptaram para oa oleoa Tobrt-
fleantea quo importam para ana caaa com 
aerelal. Regiatre-se. 

De Branlio Coelho à Hampaio, da praça de 
Bantoa, para o registro do titulo de nomoaçlo 
do ar. Amorioo Martins doa Saatoa para ien 
calielro deapachanto Registro-se. 

De Anna Vieira Coimbra, desta praça, para 
o registro da esciiptu<-a da aactoriiaçlo qne 
lhe conosdea seu marido para oommerclar 
Begiatre-ae. 

Da flrma social Balim lhaddai â Irmtoa, 
deata preça, para ler admlttida á matricula 
dos commerciantes. Junto atteatado firmado 
por 'J negociantes matriculados 

Da Companhia Água e I<na do Kstado de 8. 
Paulo, para arelivameato da acta daassembléa 
geral ordlnarla qne ao raallaoa oa 4 do 
vembro do corrente anno o qne eoneta do 
«Diário OflIeUU do 9 do referido mea no qnal 
vem pxibiioada a dita acta o que a cite Junta. 
Arehlve-ae. 

C A R T E I R A 

D ' O C O M M K R C I O D B S . P A U L O 

• e < l e » a 

Da. IBTHTJB 0. te ALUAI DA. - gapaaUllatt 
ammolMdaate ' - •- • 

I te wlanua 
tultorlr; bna «o Ooataarno, 41, 
II áa II boraa. 

• con 
daa 

Oa dra. Arnaldo Tlalrt te Camilo a Llll 
Paralra Barrato- Bna da B. Banto, Sl.ann-

Baaldanala: dr. A. 
4». L. P. BamMo 

aattaa da 1 te ! te tar4a. 
Tltira, raa Iplnnga, b, a 
tlaatada 4o Trluapto, 40. 

MOI.BSTIAS DOS OLHOS.—DB. THIODOMIBO 
TBLLBB oorallata da Bwaloanala Porta, 

gnaa» d«ta ttpltal, ax-lntarno 4a CLINICA do, 
0LH08 da PacBl4B4a te Badldna do Blo 4t 
Jtntlro. vontal orlo : Itdtlrt da (.Joio. II 
4a 1 ia «4» tarda 

D ; 
Vinato randlo—BrpblUa. Tlu arlnarlu 

a taro a opora^aa—BaaldaBclAna da Tlato 
rlMfcQontnltorlo: n » 16 da Bombro, l i , 
I 4a I 
, » r . 0. HOMBMda MIM,0 —Madlao-atpMla I 
Ü>dada»: molMtiaa aaantaM a narrotM Ba, i 

•«nela, raa Vlatorla, 11; Baalftorle, na Dtr« 
«, I I , altoa 4o Bi ato Praaraa. 

0 4r. Carloa da Vaatonattloa — cobaaltotr 
na 4a •. Banto. n. 42, tonaaltM,da 1 a, 

Ml danei» Aluada karlo da Limeira, a. II 
Unle» madlco «irnrglca do dr aanoa Paatt. 

wBipeelallaU a aom longa pratica daMoif 
Haa 4o ocra,Ao, Mtomtgo a pBlaataa. Oonaslk. 
rio: Ltdalra te t. Joio, 14, 4aa 10 4 I kor.1 
d» Urda. 
. - r llttanooart BodrlgaM. BatldMíU. latai. 
LTda Libertada, IT; Oontnltorlo na r i a » • 
reabro, 16, »o mekvdlt. Telepbone «Jl. 

. kr. Wtnteun. Uaotlttanocu-amarleaBo, >. 
Udleo üPwaloe. Bu de Boearlo, II 

Dr. Worms 

da^elalldade, oanlea^ee, deat»derM e 4aak > 
a flvot, nt Ploeluo Peixoto, ti 

(AwMfm BwMrn) 

J. W. OoacJxMann <t Filkoi 

DBlfTISTAB 
i.argo da «t, n. b- l . 

1/ «Ulo Baaamann.- Formado pai» Pau liada 
r „ da «adldne de Bule». Coanltorlo: na 

<e Bortmbro M 

A « r * i U M 

DA* DUO «caio, Bagenlo te Mato 
a iM , KogBatr». Trtvetea 4B (A H A- 0 

tr Dlao BBBBO M -
^HVOOaDO - 0 dr. J B. 4a OUvelra Pee 

tetdo pôde ter proearado proTteeeüuuBte 
( o Boterto, b. I I 

. . V FlDBb rllBAIDO PABB Di IAU04 
L/A4vogedo. ba t iu la a laatlnli i r u te 
ZtiMM 4AgB», a. II A. 

t dra Braalllo aaebãío a Aleaãtafa Maebt 
4o. tdrogadoa - BMldtoel», A Baa Aarort 

t. 10. Btaiptorlo A ne Dlratta, a. 
Credite Bul da ( . Pttlo 

C i S i S R E C O i i E H D i V E I S 

D r o g a r i a 
Bortlmento completo da 
Ofugna, prodnotoa, ehlmloo* 
e p^«*ia»c«titiooa. 
EapoeUlid».4®4 BMlonaM • extnül-

l g n a « mineimaa detodaa a íonUl. 
J A M A K A K T I à O 

Boa Direita, n. 7 . -B . Paulo. 
II - H 

T a a s e a , e a c a r r o a < • M I M 
e roaqulJto abtolata, «offrea o ir. 
Joaquim Duarte Corria. Hoaplolo, 
9.H8; ouron-88 com trea vidros de 
Aloatr&o e Jataby, do Prado. 

K l l x l r • w o r a t e 
on ra darthrna e eoxemal 

AM M l k a r M 
A ara. Maria Amalia, aoffrendo 

mnito de florea branoaa, aem aohar 
allivio eom diversos tratamentos, 
ourou se radloalmente oom as pila 
Ias de Ta lará , M. Morato. 

Oertrndes da ConoeiçAo, de 
Campinas, tinha aooessos de loa 
oara, pela falta de menstroaçAo 

isto), e gosa hoje perfeita 
saáde, por asar algnm tempo as pi 
lulas de TaTOjá, M. Morato, propa-
gadas por D. Carlos. 

—Lydia Martins de Oliveira, de 
Tietê, sofiria de desarranjos no 
•entre, sentindo ama dnreaa oomo 
ama bola, qne mudava de logar e, 
tomando as pilalas de Tayujá , M. 
Morato, saroa e voltoa o appetlte, 
tendo hoje mais saúde. 
—Adelaide Moreira, S. Paulo, usou 

daa pilalas de Tayayá, M. Mora-
to, e ouroa-se de desarranjos lntea 
tinaes, oom dflres no qaadril, suf 
fooaçâo e aneias de vomitoa qne a 
trasiam atormentada. 

(Firmas reoonheoidas). 
Vendem-se em 8. Paolo: Barnel 
0. 
9, Baa Mareohal Deodoro, 3. alt 

r e i t e r a i ( • C a a i a r i 
BABDBL A C., á raa Mareeha 

Deodoro n° 3, reoeberam do fabrl 
cante, o ar. J. A. de Booza Soares 
ama grande partida do Peitoral de 
Cambará, o aí amado remedio oontra 
aa tosses, bronehitea, aathnaa, co-
qaeluohei, tuberculoses ete. 

(3« . , sab. e dom. 

V i n h o J o h a n n o 
Isto é : Quina — O M » — 
Kitracto <1« carne 6 
HypoptiosDblto no auri-
lero vinno do uarsala» 

K l l x l r a I t r a U 
E ' o melhor deporativo Brasileiro 

A l a f r a i a e x t r a n g e i r a 
Da Tribuna Italiana extrahimoi a 

seguinte noticia: 

L essenia Passo* é nn rimedlo ef-
floaoiaslmo oontra i mali ribelU ad 
ogni oara; ed é prodigioso, speoial-
meute nella oara dei remnatlsiDi, 
dei dolori aatritto), d'elli eezema, 
drlle ulcere e di tntte le malattle, 
ohe hanno origine delle infeíione 
dei sangue, oom* la sifilide e eoo. 
Depositários: Baruel A Comp. 

9, Roa Marechal Deodoro, 3. 

r e i t e r a i « ê C a H k a r á 

A. o a B O D Z A B I L V B I B A A O . , á 
raa do Commeroio, n». 6, Um á Ten-
da este grande remedio de Bonaa 
Soares, s*m rival na oura das tos 
sea simples, bronohitioas, larjngeai-
asthmatioas, ooqneluobes e palmo, 
•ares. (6»", sab. a aom.) 

E l i x l r • • r a t o 
oara a lyphill* 

H o p r a z o i e 1 1 d i a » 

No fim da 12 dias de tratamento 
tive a ventura de ver oom-ideravel 
mente melhorada ama petsAa de min' 
ha familia, que pareoia eondemnsda 

perder uma das pernas, em rai&o 
de uma grande nlcera de otractcr 
boubatico qn«\ tó pela intervençS 
da Essenoía Passos, consegui debel 
lar internamente. Toda a viainhan 
oa sabe deate caso prei igloso. 

Niotheroy, 1878, IDALINA BOSA 
DB B U U Z A . 

Rua de 8. Lourenço, n. 46 
Depositários: Barnel & C., raa 

Marechal Deodoro, 3. 

Barreiros & Carvalho, por seus 
soeies solidários abaixo assignados, 
declaram a esta praga, Rio de Ja 
neiro e Europa, qae nesta data dis 
solveram a mesma sooledade de al 
falataria dmomlnada Ao Flick Flack, 
estabeleoida á raa Direita, 13, reti-
rando ae o soolo H. Barreiros pago 
e satisfeito de aeas haveres, con 
forme a esoriptura de distrieto la 
vrada hoje naa notas do tabelliAo 
Arehanjo, ficando o aetlvo e paasl-
vo a oargn do aooio Manoel Oon 
çalves de • 'arvalho qae assume to-
das as responsabilidades. 

H. Paulo, 11 de novembro de 1897. 
P. P. de Hermrnegildo Barreiroi 
Dr. Imíz Ocnzmja de Amnrante Cruz 
Manoel Oonralvet Carvalho 

A ' p r a ç a 
Manoel OinQalvea de Carvalho 

partloipa a seus amigos e fregue 
zes que tendo ohamado a si o aeti 
vo e passivo da ürma B a r r e i r o * 
A C a r v a l h o , hr je extinota pela 
rntirada do soeio Barreiros, oonti-
núa eom o mesmo ramo de negocio 
aob a firma de 

M . C a r v a l h o 
a raa Direita, 13, t n l e espera i 
OontinaüfAo de suas ordens. 

B. Paulo, 11 de novembre de 1897 
Monoel Gonçalves dt Carvalho 
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C u r a s p r o d u z i d a s p e l o A L v J A T R Ã O E J A T A H Y , m i l a g r o s o x a r o p e 

M a l i k r i i t 
Matar da febre paladoea o germen, 
Bem deixar o doeate auáa moflno, 
Nfto ooniegae o aalpkato de qatnlao, 
Embora oa fanbaáoret lito neguem. 
0 noiao nfo se dá e'o Bcdakrino : 
Dl teia quantos tal remedio h«bem 
K aoaa preacrlçfies oonteotee aegaem, 
Üeja homem, ma her, te gr a e menino. 

Bmbora o sea sabor nio lembre o me', 
Nto tem gosto ralm, lato é verdade 
Corrente oomo o ouro na cidade. 
MM quem quiser goaar aua valia 
Matando um consttpsdo num aó dia, 
tfrocure aa txpi*car ao Borutl. 

2-1 0 fabrleanta 

s r s . p r o p n e l a r i u s 

Uma pessoa séria, dando bâas ga 
rantias, pmp6e ie a tomar conta d* 
canas, recebendo alugaeii, pagando 
Importo* eto. 

Informa i raa 7 d* Abril, 77, 
8 - 1 

K l l x l r a . 
enra pal ia* 

• u r a t o 
inchadas 

Livraria Claeelea 4e Alvea A 0 -BitdoOa 
vldor, 114. Pio 4a Janeiro , ria leqalua da, > - s . Paalo. 

PiAKOa c a M mwm,. la 
eltlldada eia »fl*»eSM 

aepe 
41 

piano, urjaaa • haraoalaàa. r u Idtero ladard 
a, peoalao ao VlaAaeM 
j o k Brloeol» a Coaip. -lãporUdoret e aaat 

bltUt, eeerlptorlo e eeaa da eaablo, nt 
II de loraabro, a 10. Dapoatto: Ierf0 4e0oa. 
eorlla, Bra». a. P»alo. 

- •as Direita, a. 10 

Caaa Ahrea 
ra» 15 Ae Bonalee, I 

otta Peratra a BentotUle — Leite, 
- - , teUdaa laaa, l l 

^otte Ptra 
VawaMIfa 

' 41, 

S t o ç A o l i v r a 

laa por atoeado e | 
Drogaria Braga, ril 
qnea d* Olinda, 60, 

Plaa n a m p A M ' 

K S S L u S T R f c ' ' ' 
•kaa Jaaulda, Mf. 
(Bdlakaa sat tatãl, tala», M«i 

•4*. 

Vtttn 

« o n o i poBTuaüBiaa 
, H0|i 

Alatete. kllo; MO. 
AlCTlUO, »»W>®; 
BHaÉati a l i » 

a t u a 

O « A l a t a M i a o e a S U o * 
Ooimartea Braga A O., droguis-

proprletarioa da 
a á rua do Mar 

qnea da uiinaa, BU, eoirunwnlsam ao 
pnblieo o eapeeialmente ao* an. 
Ali&leo* o pharmaeentloo* que ato 
. . "*>i9os vendedor** do conhaoido 
i p r o d l i p ' ^ d o p w M w d y o g t o a d o 
Cajurnbeba, po»" 
eom o u . f n u c w o na 
aaetor * manlpalador do «J^* *^ , 
preparado. 80— i, 

Rscife M d* agosto do 1807. 

E l i x l r B . B o r a t o 
0 rhenmatismo 

P r e p a r a d o p o r V . W e r n e o k 
Empregado oom reaoltado segaro 
>B A N E M I A , BSCBOPHL"LOSK, L Y M P H A 

T ISMO, BAC HIXISMO K T U B B R C U L O S B 
pelos mais distinetos clinicos des 

> oapital. 
A ' venda em todasas pharmacias 
drogarias. 
Encontra-se á venda na drogaria 

Barnel A O., B. Paalo. aab 

E l i x l r M o r a t o 
oara bonbas e ferida* 

i*' pessoa* qaepadeoem de de 
presi io nervosa, aos nearastheni' 
cos, aos estalado*, reoommendamoa 

nso da verdadeira • Newotina 
Pruniert, o tal maravilhoso reoons 
tltaiate do systema nervoso. A a Ne»-
rotina Prunier>, cujo aso pôde ser 
oontl^pado indefinidamente, * 
nenhum imaCSTeniente qualquer, 
aoha se am todas aa phanrianiaa, 

K l l x l r M . M o r a t o . 
El1 am d a par*ti vo Indigeoa 

Dyipejjla - V INHO i * C H A S S S I N Q 

K l l x l r E M o r a t o 
purifica o sangue 

a n n u n c i o s 
Ü F I W A D O R - H l p p o l y t e Vannl 
l i a r , pianista, eonoerta o afina. 
^^Recado * na loja do sausiea do n. 
HoUcnder, 83, raa Berjamlm Com 
tanti residsncls, roa d* BAo Joio 
n, 170. , _ _ ü r 8 eHEOÓÜ o figurino Modsrno 

a fiOO.ra. muito* modelo*,bellas 
tollette*. molde* d* tamanho 

natoral ate Charataria Lealdade,roa 
Direita. 18—Pelo correio, 620r*. 

K i r i 

Este bello cigarro do 
>Blo ahegoa é ebatn 
taria Lealdade, raa 
Direita, 18. S - S 

O 

p 

FFEBECE BB 
Miro, porá to 
Coronel Beabra, n. 18. 

._ am mofo ao 
todo aorvigo. Baa 

aaa • 

TjOÍb Cantamen* partloipa a esta 
praga qne vendeu o *en hotel, livr* 
o desembaraçado da todo e qual-
quer onns, ao sr. Flori El ano. 

Kaa *1 alguém •* julgar orador, 
quoiM, apresentar luas oonta» no 
preso do oiaoo diss, a oontar deata 
data, a* aooo*. **odo logaos, sai Ao 

leite e qne aeja novo. 
Trata *o . -Bna Barto de Ita-

pwtininga, n. 77. 8—1 
" • t i r D I - H E um bem moniedo 

moda«6ea para r u . - ! ' 
no eentaro da etdada. 

O preço nto desagradará «o pto-
tendento. 

Carta nesta redaeçko, a J. O. 8. 

S E V E R I N O 
Photographo premiado na ex-

posiçú > naoional de 1875, enm di-
ploma exposto em sua galeria 

O F F E R E C í BEU8 P R E 8 T I M O S 
r r e ç o a e o r r e a t e a 

Dúzia, oarl&3 de visita em pé, 8$ 
Idem, busto oval l()t 
Idem, basto esbatido . . . . 12$ 
lil m, erlanoa 15t 
Dusia, oart&o Vlotoria, em pé, lü$ 
Idem, busto lfi$ 
Idem, Alham, em pó SOI 
Id-m, basto '_"•$ 

Platinotjpia inalteravel, preço do 
brade, oartúes maiores, grupo am 
brotypo, preço mrdico. 

B D A D U Q U E D E CAXIAS, 43 
m. P a u l o 6^1 

7 Í H Í H O 

I o d o - p h o s p h a t a d o 

PBBPABADO Poli v . WIBBXCE 
Empregado oom resultado seguro 

na anemia, etcrophulote, lymphatúmo, 
rachititmo e tuberculote, pelos mais 
distinetos olinioos desta capital. 

A ' venda em todas as pharmaoiaa 
e drogarias. 

Encontra-se á venda na drogaria 
Barnel A C.—8.Paulo. B » ) 

08—Coquelnohe . . . . 

64—Escarros de sangue . 

06 -Toue. febre , nAo dc rmla 

66—NAo dormia, havia 2 
annoi o um tosse. . 

67—Brcnoliite ohronloa. . 

68—Toaie horrivel. . . . 
6'J—Tossse e febre . . . 

70—Inflosnza, tosse . . . 

71— Fraqueaa pulmonar, es 
carros de lau^ae. . 

72—Astlim a 
78—Beafriamento, ronqui-

d&o completa . . . 

74—Dôr no peito,nAo podia 
respirar 

75—Tossiam 20 vezes por 
minato, falta de ar . 

76—Asthm a 

77—Tosie horrivel de 1 sn-

D E 

H O N O R I O D O 
Menina Zueta, filha da exma. viuva Mar-

ques, rua Paysandú, n. 15. 
Felioiano Primo da Silva, raa da ConBtitai 

çAo, n. 31. 
Exaia. sra. do dr. Pedro Ferreira Viana*, 

raa Orunewfad, n. 21. 

D. Anna Aura, ma dos Arcos,n.72. 
Exma. sra. do sr. Andrade, proprietário da 

alfaiataria lialisa. 
Br. Jovino Braga, cambista,rua'do Lavradio 
Filbinha do sr. Capitulino dos .Santos, rua 

Visoondeesa de Maranguape, n. 17. 
D. Olivia l austo dos Bantos, rua Visoon. 

dessa de PiraiHununga, n. 6. 

P R A D O 
78—Febre, tosse, pontada e vo 

mitos 

79—Dôr no pulmAo, falta de ar. 

-Asthma, deaenganada por 
bummidades medioas . 

Antonlo P. de Almeida e sua senhora, rua , 
Baroellos, n. 24. 

D. Maria Isabel de Moura, (.'ataguaiea. 

Sebastião Aguiar, machiniita da E F. Cen-
tral. 

81—Catarrho snffoeante . . . 

82—Hemoptjze», tosse . . . 
83—L'ôr no peito 

84—Escarros de sangue, dôr no 
peito 

85—Bronolilte asthamatioa . . 

.86—Tosse, (iscarros de sangue . 

87-
88-

Inflncnza, snffuoaç&o 
•Catarrlio suffocantj . 

Josó de AranjoIGoés, Brigada Polioial, 
companhia, 144. 6.» 

Belmiro Cardoso dos Bentos, rua D. Felit 
clana.Jn 68. 

Ped ro da Bilva Maia Torres, negociante em 
Pladamtnhangaba. 

Criada do oapitáo César de 
do Ouvidor, 42. 

8'J—Golphadas de sangue pela 

bicoa 

WJ—Bronohite 

91—Tosie, febre . . . . 

92-Asthm a 
93 -Escarro de langue, toais 

Petronilho M. de Oliveira, Baiz da 
Berra da Estrella. 

ÀLt .nio F. de Oliveira, ferreiro do Ar-
senal de Marinha, rna Benador Pom-
pen, n. 161. 

Panany, mascato greoo, rua Senhor 
dos Pastos, n. 78. 

Filhinlia do sr. Miguel Selxis, rua doa 
Aroos, n. 1. 

JoAo Celestino Cabral, r. S. Pedro. n. 29. 
Arsenio A. de O. Vasooncellos, rua 

Cattete, n. 25. 

Jo&o Mario de Carvalho, cabo de pclloia. 
Exma. sra. d. Maria Carolina, filha do 

oronel Lírio, r. *do Lavradio, n. 1",7, 
Jruquim Duarte Corrêa, rua do Ho* ' 

pioio n. 287. 
José Magessi de Castro Pereira. 

Filbmho do sr. Manoal F Malheíros, 
rna da Luz, 25. 

Theotonlo Murtini Gomes, rua de 1). 
Joliu, n. 52. 

Carvalho, ru» 94_R0nqnidAp, tosse 

M O D I S T A 
MBSTBA DB CÓBTK, ensina a ooi 

tar vestidos sob medida, por modi 
aa remuneração, e garante prepara 
suas discípulas a cortar oom perfei 
0&o no praso de oito dias. A's sras 
disoipnlas do interior do Estado 
offereoe oommodidade. 

Também aooeita discípulas a 109 

Faa vestidos caprichosamente exe-
outados por figurino, aos razoaveis 
preços soguintes 
Vestido* de ohita 

a IA 
a sêda 

para noivas 

12$, 16$ a 181 
18$, 20| a ü6» 
20$, 258 a 801 
20$, 26$ a 80$ 

> para luto apromptam-ae em 
84 horaa. 

Capa*, paletota de agasalho ete., 
preço* oonveuoionaes. 

Aooeita enoommenda* do interior 
do Botado, am eonaequenoia do aeu 
methodo de trabalho preseindir de 

Ikeodora H. Silveira 

R U A C O N S E L H E I R O N E B I A S , 9 0 

(S.ss a dom.) a . P u l a 

E l i x í r C a r m i n a t i v o 
D E 1WEKNECK 

E ' um medieomonto d* uso 
popular a de effeitos seguro* 
naa digeatâe* diffioeis, dyipe 
psiaa, gastralgias, perdas de ap-
petlte, vomitos, indigestto, ooll-
oas intestinaes, enxaquecas, ver 
tigens, perturbações nervosas o 
hvstericas, fiatulenoias, oolioa* 
uterinas ato. 

Enoontra *e á venda na dro-
garia 

• A R U E L A C . 

B. P A U L O 6*) 
t t t t i t t t É t H i t í t t a i x 

V I A U A I X A B I M 
M O L É S T I A S D B S E N H O 

O T i b r í s í a V 
Ba|eaaa^a,*wa*Si*ili 
ne, (eeaa Tlate aaaül *s . 
•eato loa amiaaMNa *a arei 
BOfTMar*lel*e, peâraa aa trtja, 
fejlroallai, beralaa, baaunMlH 

' * * alMHelea Sea 
rs, heeaorrhaclaa, 

P»iaII laloAaa aa n m | l « 
(Ia, |«al i aaa eaeee a aaa JW 

MáM^tamaf * * « — a » « i 
ia llacaa a «aa 

iaw*i* áat toras a4 as. m s 
Aaa lahios. Liwtloala 
aaa laaeraé lo <M*a e ea. 

Ut tAKDA. 
a a o l r o 

» 
x w f m w t » m i 

C o r o n e l B a p l i s t a 

e fartlaa aa. 

P A S T I L H A S L A X A T I V A S 

PBEP ABADAS P O B V . W E B N B C K 

Oontra oonrtipaçõo i 
i* ventre 

Blo exigem dieta da 

Doado o tempo do P a r a m t j r . q u 
(ai yteti*** do **»pigens,áír** rheo 
msüoãi, • « ^ • s s r t S L : 
qne mo robmoiu M » J « 
resultado nnllo. Devido aalea o *>-
elnsivãmente ao remedio novo eo-
nh soldo pelo aono d o - J R M r M. 
Morato- preparado por D. Carloa, 
t que ms acho hoje eocaplatameate 
aio. Declaro, pois, quo o Maaedlo 

a eom bate» a «nhllie, 
d o MUwtr Mmib 

i* 

M a g n í f i c o l e i l ã o 
DB 

B x c e l l e n t e a i n o v e i a , b o n i t a 
o r n a m e n t a ç ã o , p O r c e i l a n a s , 
cpvHtars , e t c . 

H O J E 

Sabbaüo, 13 do cor-
rente 

A O M E I O D I A 

R a a B e g o F r e i t a s , 4 9 

(VILLA BUABQUl) 

O L e i l o e i r o 

C h a v e s L e a l 

OOM XICBIPTOBTO A' RÍTA UOBXIBA 
CXSAB, 86 B, HOIIBA DO 

( l a t i r a r n a .-. B o a t o ) 

Honrado oom a oenfiança do dis-
tinoto medioo, illmo. ar dr. Vieira 
de Mello, que transfere a sua resi. 
denoia para o n. 11 daquella meima 
rna, venderá em pablioo lei l io e ao 
m»lhor lanoe qne reotber, oi seus 
magn,fico.i ni' v,.iH «, t-xlo o mais 
que alli existe, dost-,. > n lo se: 

S o aa l&o d e v t a l t a a 
Esplen liJii grupo estofado a reps 

de lan guarucoila de torça 1os de 
pelluoia oAr de ouro, contendo 8 
onça», excellecte m- bilia amtrlaca 
Thoaet nupla, tsn >o 17 peças, ao 
berbo piano dn p lias>ndre do ce 
l-bro o "Ouceitu di-pim febricente 
Henry Hune, l ind"s j^gos de fiios 
almas Oortinas de gnlpure e ororhet 
com ohioi asut-fns de repa de lan, 
bellos reposteiros d/> reps de lan e 
seda, ohie »anefa avulsa de pelln 
o i » de aeda, alta ph*uta<ia, valioxaa 
telas a ole , bonitas aqnarellas, fl 
nas gravurt.1, fluas pi nhas oom es-
tatuetas, jarras, valos e oospidei 
ras de fin» poroellana e bom tapete 
avelludad». 

Ho g a b l a e t e 
Bia esorivanii,hi, tb joot fs psra 

eaoriptorlo, b( m armario para livro» 
b ia caleira para lr.ítura, bonitas 
cadeiras á pbaotasia, vários qua 
dr. * e t-utro* enfeite». 

Hoa 4 o r a * U » r i o * 
Excel euts «uarnlç io de raiz d* 

oleo, para ca»al, oontendo: 
Cnnf- rtavel l»ito, banoa de lus á 

Luiz XV , opt'mo toilotte arujario, 
oom dnplo mármore e espelho, ex-
oellente oomu.oda e magnifioo guar 
da Veeti loa. 

Optimvs leito* para aolteiro*, va-
ria* outras peças avulaaa, appare 
lhoa de poreellana para lava to ri o » e 
eabidea austriaeoe. 

I * aa lAo S e r e f e l ç í e a 
Bolida mesa elastica com 6 ta-

boas, magnifioo guarda pratas, opti 
mo guarda oemidae. oom Mia de 
stnoo, exoelleate buffet em 9 oor 
pes, bonito é u a g è r e et m pedra 
mármore, sendo todas rstas peça* 
ds raiz de oleo o vinhatleo, booi 

cadeiras o m assentos e espal 
d^rea do- palhinha, bom aofá de 
oleo, optimoi lorv ços de poreellana 

P E R F U M A R I A V E R N E C K 

Exma. senhor, dq í r . C.nella, aveni.ia 
líny Burbosa. 

L ica Lobo, ma Visoonde, de I taú-
U&, n. $2. 

Viotorio F. Tosta, rua d . lmperatri», 44 
D Alexandrina Castorina Vianna. rua 

de 8. Carlos, n. 18. 
D. Benardina Ilosa, rua do Lavra l io 

n. 120. 

ÁGUA 

V i n a g r e d e to i l e t te 
de dotado um aroma «nuvissimo e aconselhado 
pela bôa hygiene, como preventivo das moles 
tias parasitários e contagiosas, 
superior aos similares importados, oujos effei 
tos funestos s&o mais tarde observados, 
poderoso antisceptioo e evita a carie dos dentes 
faz desappareoer a oaspa e evita a qnéda do 
oabello. 

v e n d a n a 

DENTÍFRICA ANTISÈPTICI 
Poloo y vasta Dentlfrioot 

P d de a r r o z v io l e ta 
E l l x i r d e n t i l r i c i o 
T o n l c o v ege t a l 

Enoontra-ae á 
D r o g a r i a B a r u e l ê t C m 

R U A M A R E C H A L D E O D O R O , ~ 

8 . F A . 5 J J L O 

DapfciTto laniral, 19, roa Ia Piothlao, PARIfc 
t C ' il OHJHit K.i ESTADO d, t. PAULO ' 

C U R T U M E D E T A T U 

No bem montado >wt»',eleclinehto 
de oortume, na n<'..çio de Tatú, 
propriedade do Entorno de Camp * 
Berra, ensoparam se actnalmento 
prompto^ TUKIS de oinuo mil 
de vsijTiitas 
peqn0no4 
barafc... Entre <yj 

qn-

ixlst' l 

meioO 
e outros "ooTJi 

se vendem por preço 
•js t-olas e vaqueta» 

ja -e^arnaus, caals de q u t ' 
tro mil uicioK de primeira qualidade,, 
podendo riVklinar nom os melhor o 
que te. pos-am (abrl>*M. Chamo, p .f» 
tacvi a att^nçA los "ru 'onnunl' 
dor -e P » r » grande depostf •/ 
•udl« .9 pór «taosdo « a i « l 

talbd. , 
E-taçao T«tü. CT lnme, ÍKJ " e 
1 - SI. 

fcet n.brr, 1« ,7 

R E M É D I O S 

para almoço a para jantar, dito pa-
ra rhá a para oatt, ditos de orystal, 
exaeto e bonito regulador de pare 
de, Mndo* msdalbõe* oom bonito* 
passaros eabalaamadcs, ohlcs pra 
tos d « rorcrllana eom pinturas, 
quadro*-Fruotas, talher*. * outra* 
peça* d * «rjritode, Umplôei, j i 0 . 
boi para g t l *to. 

N a 4 l * » e a a a « n a « o a i a h a 
Mesa*, vasilhao e e bateria de fer 

io e agalha para eoaer. 
l a a t o l f c e l r o e a o « n l a t a l 
Bom banoo para carninteiro, prr* 

çâo de ferramentaa para carpinteiro 
• maresaeiro, d iv ads* o grades d » 
aad i i ra vanazianas oom a* respe 
etiva* ferragem n telha* d* i ine >. 

I * e o r r e d o r 
Bom «aninho para oreança* e bo-

nito perts-oh»p<>s. 
Ber* talo vendido a quem maia 

H O J E 

M B M D O 

n o o p r a a t a 
AO xaio-DU 

l o a l e g o F r e i t a s , 1 9 

(V ILLA B P A B g ü E ) 
O A I I I l l o a L l l L t l l 

C h a v e s L e a l 

' j m m 

W m / n n A k 4 ü l l 

i s 

C a i x a « o c o r r e i o a . « 8 » 8- PAULO 
ESCHIFTORIO ELOJA : « a a a U l r e i t a , 7 - A 

DEPOSITO E UFFICIMA 8. R a a do T r l i u a » h o , 
Grsi.de e varia.lissimo s^rtimento de 

P a p e l * p l a t a d o a 
Namonaes e extrangeiros, encerados e avelludad»», alto 

i elevo, dourados, prateados eto. 
V E R N I Z E S 

Permanente deposito da afamada fabrioa i 
Conrado W. Schmdt, Londres 

Para pintara de oasas, wagons, bonds, maohinas e carrua-
gens. 

Unioos fabrioantes, no Brasil, de vidros opaoos, mon>_ 
Una em 12 diversos padrfles! Offioina montada oom ae 
naa maia modernas para exeoutar qualquer 0rf la*^ t í n t o n 

vidro, tanto sobre vidro liso oomo de çôr e B o i d o o n 

merll. A oasa dispõe de habilits^cS desenhistas 
pôr qualquer desenho e d^oraçôes. 

Incumbem-se da ^.iníura de prédios. 
Fornecem 6 oollooam qualquer qualidade de vidros, tendo 

a oasa um enorme sortimento de vidros, grossos e singelos, 
liso* e d* ofires. 

Variado sortimento de molduras para quadros, remetten-
do se as amostras para qualquer ponto do Estado. 

Espelhos bisaeutés e lisos, de todos os tamanhos. 

para oom-

i-iti Fi-,111,4, Aiikricu, Heapanh 
oir »,. ni, Brswl. aoifla talBc 

I < 1 * paio C BMUIO it Hyrme. 

V c m i t o r i o L e R o y 
j Ultimamente empu-gado como prt 

par a ç ã o p a i a o uso d o P u r g a n t e . 

r g a n t e s L s R o y 
EIÀM D.IIL:: CTSCRA» I UJ(B 

São proprlo* pai* qualquer doença 
| l/nn noli. j •;iphcii'tê eniolit cma frrtti 

P í l u l a s L e k t u y 

Ejttractt íjlls ffemedioi liqoleoi 

«r.jecn «plltillii eitoli! citl Inits. 
í tirano r 100 p 1 5' - 0 fraaco ti ti. f 5 0 

Acoatrlar-KC rom a» laMBctiréta 
R E C U S A R 

qua lquer P r o d u c t o que não lavar «ende-
r e ç o da Pkiraim LOTTIN geora da LE ROY 

51, rue de Seine, 51, em Pari». 
OIPOSITOS I:M TODAS as PIIARMACIAS 

B a n y u l s d e l a V i e r g e 
JL Uelor a a-BOBUBXÜX 

O C o r d i a l B a n y n l a « o 1 a V i e r g e , além 
das suasqualidudestonioaae recoustiuintes, 6 um 
exoellente vinho para sobremesa. 

Hecommenda-se ás senhoras ê em geral áa 
pessoas de organisaçâo delicada o nso do 
CordLlft l 4 o l a V i e r g e , cujo effeito tonifioante 
se manifesta dentro de pouoo tempo. 

— laapertaleree para e (ataSa *a *. faala 

L e i l ã o j u d i c i a l 

DE 
, Fardos de lã uiu rama, amos-

tras de curtinas, paertes de 
fío de sedn de còr, ditos da 
filó e de linho, etc., etc. 

H O J E 

• b b a d o S » b b d l * 

d e n o v e m b r o 13 

3 3 e n v i e i & C . 
i, Rua Marechal Deodoro, i 6*. • dom. 

A o m o l o - A l i 
O LKILOXIBO 

fcbres o u s e z õ e s 

traiamenio garantido oom «é 
pastilhas oomprin*ida* de saes da 
quina, preparadas por V, WEB-
AeCK. A' vontade do medico on 
doente Moolher o sal de quinina 
ano quiser: SOLFATO, BI-IOLTATO, 
OBLOUTUBATO, MMAIJnrDBAtO, *AU 
orLAfo 00 vmnuABATo. 

A ' v*odA m M M M f k ^ n a 
•ia* o drogaria* doai» capital o da 

Ia yiom 
pol ioiaoa, M U ) 

Güli POLICIAL 
Livro indispensável ás suetoridadas 

orivltt, magistrados • advogado*, 
Vsnde - *e na o m 

Espindola,Siqueira&C. 
R U A D I R E I T A , 1 0 - A 

S. PAULO 

Moreira Campos 
AOI1CCIA B *SCKITTOBXO 

Rua Marechal Deo-
doro, 8 -A 

Anetorisado por alvará do aléH-
tissimo dr. jnis de digito da se-
gunda vara commeroial fará leilão 

Jfo comi íq matUUe 

daa meroadoriaq hei ma meneio na-
da», qu« fofari rem. vidas do depo-
sito pqbV.00 e foram Ipenhoradaa 
l>qt Deilr. nd Helgnauret a José Ba-
«isio e Cario Bollanl. 

HOJE 
IABBAOO 

IS do eorrMrtt 
- MEIO D I 4 

lua Marechal Deofrn, 8-4 
i d u o u 

Perfeit« mobília VUbM, 
eom 17 peças, I * 
cos toa da; palhii 
de ripa, 
graad* 
(OgO, SM 

palko, qaadr .^ 
louças a divenos saldo* do 
(sita*, molha' 

I 
• 

w 

m 

AO 



S m ":fe 
1 H 1 

Locomove! 
Precisa-se de um de 4 

em perfeito estado ; para 
Ções, i n u d o B M , 72. 

cavallos, 
informa 

3 - 8 

D e n t i s t a 
ÍTALO" AMEK1C ANO 

Dr. J. Heitor D'Smarchi 
Extracç&o de dentes, sem 
dôr.—Obtnrag&o e colloca-
ç&o de dentes pelo systema 
mais novo até hoje conhe-
oido. Preços modioos. La-
deira de S. Joio, n. 6, das 
8 ás 4. 

ELIXlfi 1. MO BATO 
E' o soberano deparativo qae veia 

salvar a humanidade. Cara todos os 
, humores »ypMlHioo«, oura o rheuma 
tismo e oura u morphéa. dos 
digenas que veiu o st credo da mm 
da morphéa pelo Etfdi M. Morato. 

Depositários : Baruel A Comp 
Bua Marechal Deodoro, 9. 

A l f a i a t e 

A melhor na meroado 

Chamamos a attençáo dos 

srs. consumidores para a nos-

sa marca que se encontra en 

cada meio. afim de não se-

rem ludibriados. 

Acha-se á venda nas 

lhores casas de couros. 

me-

A b r e u 
MODAH FAB A HOMENS 

Jüpc-iaüdadei em caMmirat 
inaleiu« ' francezae 

- « BÜA DÍKLTCA, N. 2 4 -
(BOBEADO) 

S. P A U L O 

AGENTE EM S. PAULO. ROMAIN BARRÉRE 
RUA JOSÉ BONIFÁCIO N. 39-A, 

Couros para ooríir 
O abaixo asaiguado, hoje proprie 

iario do Cortume da estação de Ta 
tá, eompra qualquer quantidade de 
oouro, pagando os melhores preços. 
O pagamento será immeiiato an re-
cebimento doB oouros, os mesmo em 
Vista des conhecimentos, se rr psr-
tiden forem soompanhadiu' do nica 
pessoa anetorisada a recnber a im-
portuneis ; no caso oontrario, pode 
M ser em ordem, pagando se o 'ies-
tonto. Compra também o abaixe-
alslgnado couros pequenos de qual-
quer eopeoio, e anceita para oortir 
qualquer qualidade e quantidade 
qae remettereni para esse flm. 

Oortnme do Tatú, 20 de setembro 
4* 1897. 

A s r o m o DR CAMPOS HKBRA 
an—17.; 

O BABONRTB T>B ICHTHYOL e s u b l e 
tnalo, prearalo por V. Wernek. 
4 o melhor eHpociflco conhecido pa-
VI o tratamento das moleaias cuta-
beas e paraaiturias, Uos corno ' far 
íli'op, empigens, oCEemas.brotoejas 
«pinhas» «to. 
jEncontr.i m> A venda DnJ Drogaria 

J>ar»'' O. Tm-l" õ» 

L Ü M I Í S I M L A S Í Í O A T Ò R C R O W 3 E R 
• I n , UllQEIt, «"«le.diMH., a. r.ildi.xiiili, IIU 

0 " D£ DROGAS IIS ESTADO SE S. PAULO. 

"hMAx-X » Ê R « t C K 
'r.fTl<M<-| 1 JNOONTBBTAVH;. 

O mais podonso demí\feeumn 
h(M. utnii.n-iila' . de*-h ranh-
, Vluiil— »> Cjl f'.da» -II- pi'»-' • 

ii iii*oj(urii«6 del-i i 
*a i H <I<I I nU i r iu r . 

JS,i<K>mr«-ii«- li venda na din-
r m ••» 

g . PAULO (5».) 

D e p u r a f t i v o 
H o m a B o p e t h i o o 

SANACIHA oura darthroa 
SASAOINA oura rheumatlsao 
SKAAOINA o a » u loeras 
SANACIHA oura esorophulsa 
SAHAOIJIA oura syphilis 
SANACINA oura dOres de ossos 
SANACIHA o a r a nev r a l g i a 
SANACINA é o melhor depu'*tivo 
SANACINA nko estraga o estomago 
SANACINA se enoentra em qulquer 

quantidade na Pharmaoia Unira -
Una do Bosario, n. 3—A. 16-4! 

^ U S M H i F O B f i g 

I • ANEMIA CHLOme 
O F E R R O 

Experimentado pelo* nrimelrvt1 
muoao, paiea íiuiuaaiutAvieate ua KCO-I 1 nomia sem occasionar lueoramodoB. R«i- I ktltue ao Han̂ue a Mia côr, recou»lituindo-0 i 
dando-lhe o viftor noceMario. , j i Desconiiar-sert.isImitaçflpseFalsifltacíes. | 

V*nUt-se pw atacado , 
Em PA11IS , 40 e 42, i ue SuLaxare 1 

B KM *U04a Ai CUAnstAL-UAĵ  fc 

Feijão Mulatinho 
Vende-se—Rua 25 de Março, 

n. 195. . 6—3 
f t > é t t l * t t * 3 ± ± t ± * * t * 

tUrmoruia 

t t T « l . i H « 
Toiuu eâpecialiilsdaeta 

pedras 1e «t-poltur» e tudo 
quanto portencc a esto ra-
mo. 

SSICHELE TAVOLARO 
eoenlpta-

AM\R0 FELSItMA RÂM4ZZ0TTI 
DOB 

Irmãos Ramazzotti 
» K M I L Ã O 

O AMABO FELriXNA HAMAZZOTTI, que tanto 
favjr lem gnoontrado co publico, pelas unas ezeellentel 
qoalldados, é reuommenaado aos qae soflrem do este 
mago e de difaeil digestKo. 

Este licor, pelas soas qualidades tônicas, oompoi-
" " tü uo base de sabntaneias vegetaes, é muito reoom 
ám^ndr.do ctmo a bebida mais gostosa ao paladar • 

i«iai» indicada como aperitivo. 

U r a i c i o s i m p o p t a d a » p « 9 S 

PELO 

Estado de S. Paulo 
SE)EL 

1 4 0 , R u a S ã o J o ã o , d Q 

S Â O PAUL.O 

C O M P A N H I A M O G Y A N A 
Ramal da Sapandy 

S A J S T A R I ? * © ' 0 « f A R A í S C » 
Precisa-se de empreiteiros para a p.-eparação do leito des-

te ramal. Na oasa do sr. commendador Andrade, rua Bat io 
de Jaguára, n. 48, será tnoontrado o empreiteiro geral. 

Joaquim Santiago 

Campinas, 16 de outubro de 1897 15—15 

PT . .-FC---.CY TI 

v m m , TOSSE m i m i 
P L E U R E S I A 

i S 
Vondem-<íft».rr-»-ioi> j-o/ preço mo-

•'«^..-•n, pí-.-W ú" •Brtfgo d'. Can. 
I V íi»llea»"« rfa f * " • rte Ferre 
t*f>ij«iu<!, '>u rxuraoB muito 
• .-Vi.' e co l i[ .it uu»to aprazível f 
t -«:ètivel. 

Ou JOÍOH ("-rio .1'juiHícados 4 
v/tp i»f .lo^urudor qnanto 8 e--

«oilooKvác en: terrenos <ir 
t n / i » t ' « - v j r í ! n i u , (•apcwitio. 

JF I I » iufo/BJ«OÕ<F, OOOJ o sr. J o i o 
II <1.i Br.rvos Áraiih» ra fascnitH 
Ho Pn> íl, iSU<> «« ' í «noarregado e 
(Som plonos poderea 5" e H» 30—19 

s » v u c u r a 

Ru " baixo rb^wM cm home 
i verlade, „ " 

< • '} ru.rA M. Mor^ti , prophgadiiB 
) • - JJ. Uarl. s, • n> m.twa de mi-
) i r f*c«l'», que «f!iTri« de uma lon-
tu •»•>,»/> òonsoque.-joia <in tt.i»f>»n«&o 

lueiwtrno, « qne prouiitsinebt* 
•„ duein uia/iviihoso effeito, oes 
h. tiin « li.aoura r^stuliflcoendo 
• «aiidfl, o que híteati eot ortanA» 
meto te, e jnro »<> pre-lso ?6r. 

H. Jofte 4o ItatingH.—Tnflo Bapti» 
I-1 ihi fbtm Ninem. 

(Está reconheflidu a Brma pela 
t«i- ii>.»o * d^ Oliveira César.) 

Deposit» «ri H. t aulo. 
. . .v Comp., Kna Marechal 
• •' alt. 

S i » l ( » ' í o 

A V e r n e c k 
CH)^»BÍI>l»AtO PHBOPBATO I>B O AL 

i n r m i a . ctilornae, rnchítisnía 
i r w v l u i l i m s 

E' o preparado tônico reconsti 
tuintu mais apfopriudo paru as ori 
ançus u anjiis' de loit» e depreçu» 
«o aloanco de todos, sem prejudi-
car a sua pureú riíjí i' • dosu^om' 

Enuontrn-se n n i oi drogaria 

B & i u y s L c 
r .\. ».«• (5". 

P E T S Ã O de V E N T R E 
Falt« I» ui«ust/u*ea< d fiem de e.ilieça, tooteiras, mSu estar, 

fat-morrhnid^ «'rt-i- us, d ntfi-n difAceni m> > 
).-ptin» do tiga. o, e i - s o de iiiiin 

"•• ir f i i . -se c • o as 

. L U t * & j £ r * v u * a 
M MOBATO- 1'UUrAO DO POICD. ' AKLüS 

A s LEKIKAIAP . LÜ I » r u . ( I L A » I>« T a r t > * A , M . M OSA T V . t emed l c 
indispensável tn> to<l»e ni" •••j.cm e de que todos devem ter peinpre 
[>elo menos ud- frur^ininhc, v«nde »e 

EM S. P A U L O K Marechal Deodoro, 1 
BfeRUEL & C. ..} 

Com atulier de 
ra • archltevtnra 

• 1 c H A V I A 

Bua Conselheiro Nebias, «8-A 

U w t T w w i * « m w 
A. T o a a t Ç A O o o 

Café Confiança 
onde se enoontra o mais es* 

merado pó de café, 
bebidas e outros generos 

6 8 , R u a d * S. B e n t o , 8 8 
«0—24 

Vinho fortificante, digestivo, tonico, reconsti-
tuinto, de sabor excellente, mais efficaz para as 
pessoas debilitadas do que os ierruginosos e 
quinas. Conservado pelo methodo Pasteur. 

Receitado nas Moléstias do estomago, Chlorose, 
Anemia, Gonvalescencias; este Vinho é reoom-
mendado ás pessoas já idosas, ás jovens 
mulheres e ás crianças. 

7SM TODAS AS B O A S PHARMACIA8 
C 0 9 I P A O N á« V ! N de 8 A I N T -RAPHAÉCL. * Valance (Trlu. friiNl. 

de 
ACABAMOS 

r e c e b e r de P E R N A M B U C O 
Vinho de genippao, brando e sêcco 

Vinho de cajü, sêcco e virgem 
Tonico de Camacam, LEG IT IMO 

Polpa de tamarindos 
2, R U A M A R E G H A L D E O D O R O , 2 sei s 

Barue l & Comp. 

P A S T I L H A S 
AMI-UKVRAL61CAÍ 

Preparadas por Y. V U I W I 

Especifloo seguro • prompto 
contra enzaqueoas e nevral-
Biaa 
Bnoontra-se á venda na drogaria 

• B ARO KL A O. 
S. PAULO 

L A V E L O C E 
Navigazione Italiana 

O PAQUHTB 

KOLA MIDI 
VINHO 

GIMNULiCOES 

As preparações com a Kola Midy s.io receitada 
combater a 4M£fflM nos PAIZES QUENTES. — Elias s 
poderoso auxiliar na CONVALESCENÇA das FEBRES • 
as outras DOENÇAS; para a INFLUENZA, » FfíAOUí 
DEBILIDADE GERAL, a NEURASTHESIA. 

PlurmicH TVTrDY. PARIZ,»lio mu a, Ptinitclis t Droptlu. 

I>E 

iübuinioato de Ferro 
p o í í 

S c h a u m a n n & n » ? e « « 9 n e p 

^Med i camento e x c e l l e n t e para c omba t e r • a nemiá,' 
c h l o r o s e e suas comp l i cações 

sab. 

í Polvilho antiseptie» i!e diaquilão 
! !P . 

Schaumana ^ Meissner 
Approvado pela Junta du Hy^iene e o melhor remédio contra a 

/ S 8 A D U R A 0 4 » C Í ^ » » « » Ç A S 

as escoriações, a assadura dos pés, em cunscqu^noia do snor 
abundante, a frlelra, as quoima.luru» e muitas affeocfies da 
polle, qne pelo sen uso se torna macia u resistente. 

A' v eada « • t o d M » a pha r roanUa e « r o ç a r i a * 
>,». o dom. 

REINE DES FLEURS 

Ramalhetes 
l . T . P I V £ r „ P A R I S 

Mascotto 
P E R F U M E P O R T E - B O N H E O R 

Eilracto de Gorylopsis do Japão | 

p A ^ K U W S EXÇ4UHI , 
Soaqut 1» Xndepoadenoia B r a r i l d » | 

P a r i » Bouqiiet — A n o n a do Benga la 
Cydonia da China — Stenhania d ' A a s t r s U « 

Hellotrope blanc-Bouquet ds l'Amiti4 
Bcucrast Zamora—Whitc ross oi Keinnltk 

Prls» 4a Nice — Polvflor orísntsl 

SSENCIAS CONCENTRADfeMPÚllAüE ÍXTI 
...• v > ; 

rroduetos Medioinaes Brasileiros 
J^rcimrado* pelo pharmaceutico CULLKCT A. DA FOSSKCA 

Ex-iw-M' e ancoossor de Engenio Marques de Holluud» & Comp 
r l l x l r de S a l a » C a r o l a e H a a a c á , iodurado, poderoso depu-

-ativo do sangne, efffcas e enérgico no tratamento das aduoçôes syphi-
itioas e rbeuumticHs. 

X a r o p e p e i t o r a l de OArea de a r o e l r a , B O R I C O • mutana-
ba, empregado com bouB resultados nas moléstias dus vius respitbtoiias, 
cutarrho pulmonar, bronohitos uginlas ou chronioas, bemoptyses, broo-
cborrta, ooqneiuohc, aetbma incipiente o tosse noctuma pertinaz* 

Todos estes prodoctos, cuidadocamr.nte manipulados, u&o acompa 
nhados de guia, que esclarece a natureza e causas das moléstias para 
as quaes sfco applioados, ooui indicação dasdóses para todas as edades 

DIIPOSITO EM S. PAOLO: B A B C i S L t S c C . 
K. 2 RUA UA HKCHAL D RODO RO, f f . 2 3.»» 

TYP0G8APH 
M 

I h 

Veode-«e Bwia >iía tTP"» 
iolnrma-ffa caãta uifleina, dac 1 u 
• da tarda 

iiòobsooo 
O inventor e dono do patacte de 

piivilfglo D. 2270, paru Hrru< rioc, 
illumin^di H eltfctrioami nt.o a t-A-**, 
oom appMnaçRo ái calçaáa», psín-
d-a e pavimentr» d.n ra» c pr» 
gas, havendo realisado na fan.hyAo 
do Braz a parle eneçcifcl c u 
Invçntp, de a âoaven. r d-
seus reeultídos, vsntagenH e 
ÍW }«oru», aoeeita, toediunt» a 
quantia acimn, par» tooi> s, o» ex-
trnngeirf>B que íe-tejem extiJor»» 
esie invento em >utH patriw-. JE' 
negocio sério, de fntaro e graneteu 
lnoros, sem muito dijipenllo • r,H.H 
isto basta oonstUni-;.^ f l a ' , 0 D t , 
ae p «uoi^ a ç 4 o oMMonanus uas 
-versas cuiades, onnfórn.e fi z o 

inventor aqui em 8. faulo. Nto se 
avnlie da importanoia do invento 
p«la quantia tnioi»l; o Inventoí s* 
be qnanUi convém espalhar para 
oolbi-r. 

A' rua dn Imn»rstri», 8, ( hirn-
fcai »a Oo CoiuAneroi'/, será in^i.ntra-

I do o inventor, para mostrar o in-
; vento e dar todas as informiiçflfS. 
| 8 - 3 

11 « I T u S s t-Tn«n w u nr smnJ 
Jwi" noa da A O U A 

Comm. Avonso.—Babirí de Santos 
no dia 17 de novembro, para MON-
TEVIDÉO E BUENOS A1I1EB 

o PAQUBTB 

SA1IOIA 
Comm. Cav. T. MASCAZZINI 

Com duas maohinos e duna helices 
Sahirá do Bio de Janeiro, no dia 

27 dn novembro, directameute, pua 
G ê n o v a • N a p « l a s 

Preços : para Gênova, camarins 
dlstinotos, frs. 1000; 1.» classe, frs. 
750; 2.» classe, frs. 650; 3." ciasse, 
frs. 100. 

I H I A K t i n 
A companhia fornece eondueclc 

gratuita para bordo aoi srs. passa-
geiros e suas bagagens. 

Vendem-se passagens para as prin 
clpães cidades da Itália e mais ea 
pitaas europeus. 

BILH«3 CES DE CHAMADA-Oi 
agautos da acmpauhia <Lr% VeIoee> 
»«>ntem passagem* de 3a classe, dc 

-a >v« nu Napyies», para Fernsm-
t>n.">. Uabia, Viotoria, Bio de Janei 
« i- -tmtos, a frs. 100. 

T-ndo a Companhia LA VELOCE 
1 t—i iido que ao mea de ontubio 

ttao em deante, além dos sem 
fctes da linha do Brasil, toearlc 

n. 'tio de Janeiro, tanto na ida de 
vr. ao Bio da Prata, como M 

. 1 do Bio da Prata a Gênova, os 
.. «t-andes paquetes <SAVOIA> 

• )]KD AMEBICá». Os agentes 
luipanbla LA VELOCE ven-
i- sagens de oamerini distineti 

tira e segunda classes, de ida 
- oom abatimento de viste pot 

.. Q, oom o praso de um anno. 

'"•«ra frete, passagens e mais Ia 
' > içfies eam os agente*. 

S c h i m t d t * T i > o s « 
H A DO COMMEBCIO B. 11 

a . r A r i . » 
^ • U l l l t * T f * a t - M a a de Santo 

Autonio. AS—SantM. 

B»« L:IIIIF>; uu ftviM, 
un pfifua, û GLiitu. ,-cc« taitant%-«aiB«au 
^ B*(t " nvar-M. um 4 
ft.U, t rRnsolta^o ^ kmMBC. 

TIIIKn Ufil írtl, «píJtl p.r» k birt» 
«w>!im*» i«cii. «m/aaii^^Mi, 

PICHON, a « K » » M ' • l ' 
Olplaru > Icti h tu «t (flar|ii l| 

li • «I UtttU U UTtiO U l M O U 

k San Paulo BasConpnhy Limited 
Avisa aos consumidores que do 

I o de janeiro de 1898 em deante 
o preço do gaz será de 170 reis, em 
ouro,por metro cúbico. 

Doce» em caída 
Ba BDA DO Q t U B T E K «6, 

W s j . doees em oalda d -
i | a * o « n u 6 l ! 

Uangaba, kilo 6$UOO. 
Fi»,>«, uio a»5uii. 
Pecõgoa, kilo BS600 
Marmellt s, kiln -*fM)0. 
GuiaU», kilo . 
Kfumelluda em tijolos kit' HlfilX). 
Me lado poro, a 19000 a l a f -

rafiw 
BDA DO QDAR1EL, «6 

H iMBDRG 8U0A.MGfUKiNI8-
CHE DAMPF8 

C H I F F A B 3 T - G 0 8 E H 8 C H A F P T 

S . P a i i í o A g a n t H P 
O VAPOk 

P A R A G U A S S U ' 

Capt. B u c h a . 
Sahirá no dia 17 do corrente pa-

ra o Bio, Bahia, LisbAa e Hamburgo-
Toãos os vapores desta aompanhia 

•Io Uliimlnades a lua eleetrio*. 
Todos estes paquetes leram pas-

sageiro» para a* ilhas dos AçOrw, 
Madeira ete. 

Para passagens e mali Isiorma-
çOe«. «cm os agentes 

E. JOKNSTOe & C. 
t u s * r r a & < i ! M « , « . 1 1 - t 

H. V A m o 

f a e i t l i s S1 «JS «M 

NAYI9ATIQÜ COiPARY 

Ibéria-

Oropesa, 

O PAQUBTB ISOUI 
entrado do Bla da Pra 
no dia 98 Hk no vem 

bro, sablri para 
LIBBOA 

VIGO 
LA PALLTCE 

E L1VEBPOOI» 
depois da indispensável demora. 

Leva passageiros de primeira, se! 
gunda e teroeira olasss. P -

O PAQUBTB INOLBZ 

entrado da Eortf» 
pa no dia 23 de no-

vembro, sahiri para 
MONTEVIDÉO 

PÜNTA ARENAS RR 
E VALPABAIBO 

depois da indispensável demora 
Bata paquete reeebe passageiro* 

para o Bio da Prat». 

Vinho de mesa, iersoeida rratff 
aos passageiros de todas M alusses. 

Os paquetes d.M«ta linha ato Ulu-
minados a loa eleetrio. 

Pwa passagens, acjoremenda» • 
outras mformaQÕej, eocu oa ogenftaa 

W.lson, Sons iuiídet 
R o a do t t « » a r i o , 1 3 

S. PAUL* 

w m m 

BAVXGA2I0BB ITAL IANA 

O B8PLKNDIDO V A P O K 

I N A S 
Babira de Santo„ e m d e Novembro e do Bio de Jatar* 

em 18 do m?smo para 

Gênova e Nápoles 
O B U K B I O C O v a p o r 

A G O R D A T 
Commandante T . Tarlee.—Sahirá de Santos, no dia 18 de novem 

bro, e do Bio de Janeiro, no dia 20 do mesmo, direotamento para 

Gênova e Nápoles 
levando passageiros para M a r s e l h a • B a r e o l l o n a , oon transborda 
em d e a o v a . 

aocommodaçõou para oi Este mogniüoo vapor offut.ee esplendidas 
iag>-iro9 do todas as olasses. 
M l k e t e a d e e h a a i a d a a Em todas as agencias desta companhia 

vendam ae bilhetes de chamada, em 3* elaase, de Gênova ou N > » , i M a 
Santos e Bio d* Janeiro, pelo preço de frs. 100. «apoies • 

Para passagens e mais Informações, oom os agentes em a Panla 

BRICCOLÀ & FENILK 
Bua U de HoTMtbM, >0 

• a Santos M » 

F I O R I T A * O O M P . 
» RatnhlliM H 

ato «J—1»._ 

T H E A T R O A P O L L O 
G K A N D E C O M P . UE O P E R E T A S , M A G I C A S E R E V I S T A S 

Do Thealpo Recreio Draiuatieo >lo l l io jde Jane i ro 

P R O P R I E D A D E ü E S I L V A PIMTO 
De que faz parte a primeira actru M É O I N A D E S O U Z A 

fiirecfdo tcenica <io actor Oolái—Uautro regente da onÂettra, Simõet Júnior 

T H E A T ^ í O S. J O S E 

HOJE sabbado, 13 
repreesntsfUo da grande e e"f6olarulosa peça de oostumes na-

<íioftfcea, em autos « 18 quadros, esoríptn eTpresssmente para esta Com-
panhis, pelo laureado escriptnr, ArthnrJlkevedj, mnsloa dos maestros Ni-
íjolin» MUano, Assis P»flb«u-. o Luia Moreira 

Companhia hramatioa dirigida pela l . a actriz Lucind Simões 

H i i « I E Sabbado 13 de novembro H O J E 
iteO«ltl*aasente nltlaio •apretaenhs 

DESPED IDA D A COMPANHIA 
Irrevogavolmonte a ultima representação da primorosa poçft ftn o 

• • ^ a fo» [ moton, do ityn tu.no da Comedia/rance:a, original de A. Dumas (Alho) 

™ 5 O D E M I - M O N D E 

AL 
A'S 8 E MEIA HORAS DA NOITE 

PltECOH t—Knms a oama.otes, b0|; Cadeiras de l.a olnsse, di-
tas de Vi* e<a*as Gera*», l*f-«U. Os bilhete acham-se á venda na 
bThTtWtH do th«»tr", das 10 horas da mauht em daante. Depois do as-
.««taeulfl, » » " » W » » Uo ,1• ,• 

NA PltOXIMA KEMANA. - l . » representaçdo, u'esta capital da opera 
ranüii do lau-art- 'SC,ll)«.r Arthxf Atevxlo, musica da Offeubaok 

• • 

O papal da Haromia XAnye, oreado pela 1.* aotriz Lnainda, • de-
s«mren)>»do pela moima artista. 

PBB80NAGEN8:—Ollvisr de Jalin, ar. Christiano ; Baymundo de 
Naii|i>o, sr. Teimo; Marquez da Toneris, ar. Cardoso; Hyppolito Bi-

> oriado, Linha 
t u l a t a 
Euoamacfti 

nboud, «r. Caetano Baia; Um criado, sr. Jorge i Outro 
rt-H ; Dutio criado, ar. Lino ; Busaua, Baronesa d Ange, ara. 
Msrci-llina. sta. L . u c l l i a ; Yisoondessa de Vsrnisrs, sra. EnoarnaçAo 
Heis i Mcnncia de Uanvtis, st». LM ara ; Uma orlada, sta. Julia, 

A s e t l » e m F r a n ç a , â s t a s l M i t * 
Mise-en-scéne da 1.» « c tuz L U C f S D A S I M Õ E S 

O» hilhetes acham se í venda no esorlptorio do Xttaio de B. Paulo* 
A ma 15 de Novembro, atò 6B 6 bons da tarde; depr ls, na bilheMiria 
do tlieatro. 

PU tr^OH:—Camarotes de 1.» e a." ordem, 80àí0ft0 j idem de 8,« or-
dem, l f i íOOO : Poltcnas, MO.X); Cadeiras, J-tOoli; O a l e r i a s , 1$B00, 

Depcis do especisonlo haveiA honds para tydas as linhas. 
A'» H 1]X da nuilt 

A V I S O — P o r l i n d o a Compnnhia nmnnha para a Capital 
Federal, é hoje positivamente o u l t i m a i l p a o t a o 

D I G E S T I N A 
Dm medicamento Homosopathiî o 

es M-iti o para enra das molestius 
do esmago a do flgado, por mais 
rebeldes qae sejam. Bó aa vende na 
Pliarmacia Homceopathioa Dutra.— 
Bua do Boiario, 8-A 16— 4 

t>u. 

Vg.inario de JgatalMa] 

U 

(hwyanatm, ISO ; • 

Bua Direita, 8. • 
DAS 1 ls 8 nouAS J 

¥ / • • • • • • • • • • • • • • • • J 

M o r p l i é a 
A minha aaulhar, qne alada aatl 

asaude dn eiiitr M. M< r»t«, piopa 
K-4O pot V, Oaslos, auha-s« qu»i i 

iffrla ha ourada «a morphéa que sol 
«LI» da 6 annos. 

Estou habUitado a diaer, por ex 
(« riatMáa da aasa, que a nvva ilea-
odberu i» rfillixit JU. Morato— ou-
ra a mor^iéu. 

GL Paulo.- OtU-tum de. Lacerda-, 
DapoaitartOa an H. Paulo, tarurl 

AOOMP* BuaMaraehid Peodwo li 

Descalvado 
Bmlllo Monteforte oommunieaoe 

saua amigos, a em gera i a todos os 
srs. viajantes, que mud ja aea Ho -
tel para janto Ba KaiaeAo, prédio 
propoaitalBaoMte edlOoado pa-
ra o seu ramo de negocio, euaon-
trando-se aotualmente alli todas as 
vantagens e oommcdidades neoes 
serias aos srs. viajantes e cima* 
famílias 80— M 

M a t r i c a r i a 
Pé » é s l a f k M i a 

P a r a a denttção 
Bamadia homcepathioo preparado 

k m Uma parta especial da planta 
MATBÍ('A*1A e livre de qualquer sn 
lotaeola nooiva. Bvfteaca as geng 
vts, oonforta aa desbrdans do esto 
ii ago, as. oolioaa e a diarrbéa* a fi 
I re a lnsomnla, Uo oominnm ni 
dois primeiros aunus da infanois 
Aa srsaaçat, oom a uso drsts rén» 
dlo, tornam sa alegres, gordas e •> 
<)i«*. 

8ffipathloI*DCTEA.—Bm^Ba* 
9, n. 8 -A . 11—4 

BAVIOAEIOBB GBBBBALB ITALIANA 
« • • l a t i R a m l f t a - F l a r l a • N w b t ' ^ , » 

S A H I D A S P A R A E U R O P A 
o • A3M0 . . , 

3BI0KI . . 
WJSBIIBTOR 
anuo. 
SKMPIOIN , 
PIKS10 . . 
MAJIILLA. , 

114» Sorvabre-
W t« 
W ils . 
* l a n l n 

Ifi da 
• • da » 
» " ds • 

O MAUNIKJOO VAPOB 

fí 

Bshirá do tiaataa em 15 de novembro dlreotamente para 
R i a d * J a n e i r o , S a n a v a a M a p e l a a 

levando passageiros para UaraelMa o Bareel loma oom transordo m 
o s a s T a 

VIAGEM am 16 [DIAB 

O MAOHTNAO • KAPINISSIMO VAPOB 

Bahlrá de fiantos no dia 1» do corrente para 
RIO DE JANEIRO, BARCELONA, GÊNOVA e NAPnr nf. 

levando pauagelros pua Marselha, oom W j S r r d o sm Genora 

O SHPLBNMDO VAPOB 

W A S H I N G T O N 
Bahlrá da Santos, no dia S8 do eorrante para 

do Janeiro , tionova e \ > M I . . 
lavando pasaagalros p « a Mar^lha e B - . & t ' t r a n s b o r f o em 

Todos os 

d latim 
fara 

I a Bastos 

passagens a mais ln lonuaA^ a o » «a J L — ' . Informações, som oe 

; ' a * O » 
u «a Bovsasbto.M 

s a a n o t o 

A . F I O R I T A & Ca 
flilWMlM » 

/ 


